
*̂ 0 W 

B O L E T Í N 

M E N S U A L 

D E L 

I N S T I T U T O 

A R G E N T I N O 

C I E N C I A S 

G E íí S A L O G I 

- F u n d a d a e l 10 de 3»viojQbr« de 1 9 ^ 0 -

o z; 

C A S 

T O M O 

S 5 X T O 

N ú a e r e 

9 3 

O C T U B R E " 

D S 1979 

.uto. 
Té a 

Cs 
as 

_. 
rio 
ere 

«__ <__ , 

P u b i i 

da c 

i d s d a a d e l I n s t í t u t o . - p r e s í d a n t e p e r p e t u o , J o r g e de Sureño^ 
V e d i s : P r e s i d e n t a , Eduardo ü . Ca.-ghlan ; V i c e p r e s i d e n t e , 
3 B a r r e i r o O r t i z ; S e c r e t a r i o , J u a n C-arlos C r e s p o Naon; P ro 
t a r i o t J u l i o P i ñ e i r o S o r o n d o ; T e s o r e r o , J o a q u i n Amadeo Las 
P r o t a e o r e r o , A l e j a n d r o Ton do r . isyde G a r r i g ó s ; D i r e c t o r de 
c:;. c i y . i se , Hugo F e r n a n d e z Xe Burzaco y 3 a r « r i o s ; D i r e c t o r d_. 
' c i ó t a c a y A r c h i v o , J o s e f i n a C r u z de C a p r i l o » 

_>n: P a r a g u a y 1 3 0 2 , 1« " A " , 3 uenoa A i r e a « A r g e n t i n a -. 

Í N D I C E 
,a f o r m a c i ó n R^'-'rionai d a l NO A, p o r V e n t u r a Murga 

Geno a l o _r?-p. d<? F r a n c i s c o I I , Soip^rador ds Alemania . , o o r F r a n c i s 

co "i z r_ t a r i o í t - o b r «s a 1 rs i a t a a o do nu m u r a c i ó £_J^S_íiíl*¿.0 G a " &,^g¿o n i t z , 
p o r A l b o r t o ..i.-, LsJKísirato ' 

E l Escudo Nr. c i o n a l en e l P a l a c i o a o Cor r e o a , p a r Fe 1 i x F o M a r t i n 
y r í e r re r a 

D o c u - o v . ^ o ^ s r b i d q g e x t r a c t a d a s de l a c p a r r o q u i a s do B a l v a n e r a y 
San I g n a c i o - , do y r . t a C a . i t a l ; y do 1 Q I ^ . C o n c o .>cion do Q u i l a a s . 
C o r r ÍÍ c» G e ne a l ó g i c o y N o t i c i a s Va r i a a _, 



LA FORMACIÓN REGIONAL DEL NO A 

M l g r a c i o n a a , p a r e n t e s c o s y c l a s e d i r i g e n t e 

P o r V e n t u r a MURGA 

P a r a 1« i n v e s t i g a c i ó n h i a t ó r i e a , a l n o r o e a t o a r g e n t i n o n a 

pueda s a r _soIac.tsn t s una e i n - p l s d s l i m i t a t c i ó n g e o g r á f i c a de 

n u e s t r o • • ac tua l c a l a * Coni 'orna l a r e g i ó n - « s u I d aabemo.a b i e n -

un j r u p o de a s t a d o s p r e e x i s t e n t e s a l a n a c i ó n n i a a a « Ks fc a p r i 

q s r s .-jf i r n a c i ó n nea l l e v a a p í n a a r en l a s p r o v i n c i a s n o r t e ñ a s 

ren_cntor_dcr.ee ¿ I a - ipeca a n t e r i o r a i a i n d e p e n d e n c i a , cuando 

yo t e n í a n ou j u r i s d i c c i ó n , aua g o b i o r n o s , au c l a s e d i r i g e n t e , 

su p u e b l o » P e r o a l g o d a b i ó a g l u t i n a r , a t r a v é s de l_oa t i e m p o s , 

J a r a d e f i n i r l a r e g i ó n » 

J.1 p r i n c i p i o h a b í a una h e g e m o n í a : l a e s p a ñ o l a , a travo*a 

d e l V i r r a y n a t o d<al p a r £ p r i_ se ro y d e l Rio da l a P l a t a d e s -

p u ¿ s , t o d o g i r a n d o e n t o r n o a l Rey y s u s o r d e n a n z a s » p r e o c u 

p a c i o n e s f u n d a m é n t a l o s e r a n l a c o n q u i s t a , c o n aua g r a n d e s a« 

o r i f i c i o s y t a m b í á n ¿«coa iponaaa ; e l t r a b a j o , c e n t r o m o t o r de 

1Í¡ v i d a , que co h a c i a p o s i b l e en os® e n t o n c e s j&or medio de 

l o o ancomiendas , , I S G m i n a s o a l g u n a s p o c a s t í t r $ a a r a n t a b l a s ; 

l a acc.__.5n / n i l i t s r , flapuiads p o r e l - a fán de a v e n t u r a , da l u s 

tr<: d e l l i n a j e o p o r l o s r s á r i t c s , a c r e e d o r e s l u e g o a l o s f a 

v o r e s r e e l í s s o 

Lfis c o a u n i c ^ c i o n t s s a r a n a u y l e n t a s , c u a n d o n&, i m p o s i b l e s* 

Y qué h a b l a r tío c o n t a c t o s con Lis ia , - p o t o s ! o l a m e t r ó p o l i » 

S i n e m b a r g o , e l d e s a r r o l l o do l o s . a c o n t e c i m i e n t o s d e m u e s t r a 

c i e r t a u n i d a d y c i e r t o s a n t i d o l ó g i c o » Lo venios on l o s ' g r a n 

d e s a i s a c i e n L o a iv_c.iga._a__) d e l s i g l o XVII , donde l o s e s p a ñ o 

l a s , a u 3 d e s c e n d i s rit e s y n a t u r a l e s a d e p t o s , s u p i e r o n d e f e n 

de r s e y s a l i r R Í r ú 3 o o s «n f r a n c a m i n o r í a , p e s e a l a s g r a n d e s 

http://ren_cntor_dcr.ee
http://acc.__.5n
http://iv_c.iga._a__
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'distancias que separaban a una comunidad de otra, y a las 

crueles desinteligencias entre gobernadores y aus seguidores» 

Lo vamos frente & las resistidas ordenanzas de Alfar*, que 

pretendieron un alivia al infeliz indio con una política con 

ciliadora del dominador» Ha*ta los coletazos de la avidez 

porteña por la introducción de nogros esclavos,- llsg& a tar̂  

tar a buena parte de los encomenderos del norte, que la v¡3 ían 

como ünica salvación ante la desaparición alarmante de i n 

dios» Une iluaión que SQ d« svartoció, rs&rque potosí^ la rica, 

ara Mejor mercadeo 

Dijimos que en el desarrollo dr. Loa acontecimientos se âd 

vierte cierta unidad y sentido lógico, pese a la distancia 

y aparente incomunicación. Creemos que un rey, sus ordenanzas 

y aua gobiernos, n® hubieran bastado para lograrle como per 

arta de magia» La conquista se hizo con hombrea fialoa a su 

rey, cierto, pero con familias y amigos, como en cualquier 

.sociedad humana» Cuando tuvieron que defenderás y vencer ai 

indio ̂  no sólo lo hielorun por la conquista_, sino qua paisa-

ron por la seguridad do lea suyos y sus pocas pertononciaa0 

Las común i da da?, españolas crecían sn torno a sus dudadas, 

con aua 3ur__.sdiccionas__, Elogian autoridades, pagaban i&exora 

bles tributas, pugnaban por sobresalir y trabajaban según sus 

condiciono a» La sociedad prácticamente tenía tros clases: la 

española, con sus düscendiontea purea; los mestizos e indios 

(quo llamaban "naturales") y los esclavos» T con alisa so d<_¡s 

envolvía monótonaiaente la vida, cada uno en su rango inauW-

ble, como ai fuera natural* l>a mSa notaría decir que loa pri 

zuavos constituían i a clases dirigante _, Ellos decidían por to 

dos y aran los dueños da todo» Esta clase dirigsnts ostaba 

in.tígí-ada por familias, que tomaban partido su bandos por tai 



0 cual gobernador, p l e i t e a b a n por he ranc í s* o invasión de 

prc-jiadad-ss, o coraos fcían en hagamcníss de ¡asiido» 

F á c i l r e s u l t a í s ag i¿a rnoa que todos sa conocían an t re s í» 

¿F?ro a n t r a ciudad y ciudad, a t r a v á s de grandes d i s t a n c i a * ? 

Lógico s e r l a suponer qua todo ara auy r e l a t i v o * paro e i a o -

ví-Sísntc per l s conquis ta y a l co^^rcio cumplió una . i n t a r r e -

1 ación t - i l , que t r a j o ceso ccn««cuaacíis d i r e c t a loa lazoa fa 

c j í l i s r s i . , quo fuorc-n mis Tuertas qus todos 10.3 obs táculos _»Ss 

e s t a b l e c i ó íjrim-sro a l 7ÍncuÍ3 de parontasca en t re una cemuni 

dad y 1¿ c-tr;;, y s á s tardía ,-_se produjeron c o r r i e n t e s mlgr-st©-

riü.'j d* ¿'-¿.aulas an t e r a s o de vas t agos , ds un luga r a o t r®, 

quo svid.B;it<3:as_rt«3 l l e g a r o n s conformar una unidad a f ec t i va 

~\v_ !.._; r« £ÍÓÍI» Maíí sda l sn te paaarsmoa a a jsmplos concré tese 

Í J . anali^iimos 'taatt-i.entoa y e s c r i t u r a s v a r i a s de l o s s i -

¿zXr.v XVII y XVIII.j quo as tán on e l Archivo H i s tó r i co de Tucu 

^í¿r., pcc.rícm,>¿ l l o r a r £ conclus iones gene ra l i zadas aobre l a 

:.c í: i v id sd do l a e lacs d i r i g e n t e » Todo a® r«ducs a t r a b a j a r 

I.T. tií?rro-, cen una a g r i c u l t u r a spanae d e s a r r o l l a d a , y una 

;;;̂ .:,a'..;.o.-.'_..-̂  prende que c s s i no se valoraba* En l a ciudad se 

cc__:•__ rríisb-s cor. h a r i n a , cueros , n i e l , sebos y l a escasa carne» 

]_•! Cabildo va r ias YOCÍÍS tuvo que o b l i g a r 'a vecinos pura quo 

tomara;?, a su c¿.r.:-;o l s venta r e g u l a r do carne quo no l l egaba 

•z .1 & ciudad» En .•:• .c t s . también a© vsnuan y as» compran inmueble a 

urbano.--j nebros s s o l a r o s O propiedades r u r a l e s , st¡ con t r a t an 

se rv ic io ; ; , r;rteeanalaíj a cambio da enseñanza o do oa^a* so co 
* «-_»___• 

-3-Í. rci,- con » ffc toa da Castilla s oc conviene al .fletamiento 

do -ü.iko o hacionda vacuna, y te fabrican y ss fletan carra 

t£¡s c^rgí-áas .. 

Al principio todo íístá en .canos de españoles y sus dos -

consientas. nativos y puros, radicados en Tucumán, y osta a-
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firmación incluye los cargos públicos (que no eran 1tfA pGbli 

coa) » 

P-sro a radiados del siglo XVII Tucumán recibe hombres de 

otras ciudades de la región, que se casan y se establecan a_ 

quí» Sus familias se confunden con las anteriores, y sus mi 

embros siguen dirigiendo la comunidad. Asimismo hijas de ve. 

cinos notorios de otras ciudades, al casar con tucunanoe, se 

radicaron en esta provincia» 

Kntre los venidos en esa apoca podemos mencionar a loa Pe 

rez Palavecino (de Jujuy), Robles (de Jujuy), Vera y Aragón 

(de Santiago del Estero), Villafaña (de La Rióla)., Murga (de 

Salta), Araoz (de La Rioja), Argañarás y Murguía (de Santia 

go) , Toledo Pimental ( do La Rioja)» A esta lista podemos ja 

gregar las familias venidas, a lo largo•de dicho ziglo XVII, 

desde Ssteco o los fuertes de Rosario de la Franfcera y M«tánt 

debido a la paulatina desaparición de la legendaria ciudad y 

e la hostilidad indígana: los López, Molina, Heredia, Marti

nes do Iriarte, Torres, Godoy, y tanta otraa» Este siglo, 3ô  

brc todo la segunda mitad, se caracteriza, así, por la gran. 

absorción de hombrea o familias provenientes de otras cíuda< 

dos de la región, quo se establecieron en Tucumán y pronto 

se confundieron por amistady parentescos, con loa ya radica 

dos» 

Sobra estos últimos podríamos mencionar a los Garcia, A' 

lurraldo, Medina, Aragón, Laguisamo, Mena, Bernio, Nuñez, 

Diaz Rodriguez, Abrou, Villagra, Oloa, Carrizo, Jáuregui Va 

quedar.-.o, Costilla ¿3 Ro jaa, Artaza, Nuñez Roldan, Paraz Mo

reno, Diaz .Caballero, Romano, Caballos, Granero, Tapia, For 

nanuez de Andrada, Lodosma, Ibiri, pedraza, y muchas otras 

familias-,- cuyos apellidos a través de los siglos han desapa 

re cido _. 



Sn las primeras décadas del sigla XVIII se produjo un nue 
vo aporta de inmigración española, con la llegada ue ios Ara 

uj* (de Galicia), Laguna (Islas Canarias), Campero (Burgos), 

pona (Sania Marifi) , Hslguaro (Burgos), Ladrón de Guevara (To 

ledo), Sánchez de La Madrid (Santander) y otros» La corrían 

ta migratoria de tí«pinolea no se detuvo» A mediados de la can 

tura arribaron loa•Rubert (Mallorca), Thamcs (Asturias), Ta-

jarina (Andalucía), Ruiz de Huidobro (Galicia), Cossio (de 

Cossio) , Colombres(Asturias)» Si panorama no se modificó sus 

tanclaInente con los llagados, salvo lo ya apuntado, que con 

3l tiempo va conformando la comunidad tucumana» 

poro en laa tros ultimas décadas y ya entrado «1 siglo XIX, 

hay un fenómeno de atacable: dos corrientes migratorias que 

influirán notoriamente después, ain que sea nuestro propósi

to restar méritos a loo anteriores.» Se produjo, por una par_ 

ta, una renovación do sangre española con recteá llegado» co 

no los Posas (de Galicia), Alberdi (Vizcaya), Garmendia (Gui 

puacoa) , Roca (Tarragona), Velarde (Santander), padilla (Cas 

tillo la Vieja), Zavalía (Vizcaya), Moure (Galicia), Cabot 

•^(palmn de Mallorca), Maciel (español, poro do origen portu-

¿uüs)( Muñecas Arzabe (Vizcaya) y Marino (Galicia)» Se casa

ron con nativas descendientes de sapañóles y se integraron 

-como fintea- sin mayores problemas en la comunidad, bajo un 

rágiman colonial, dondo pronto ocuparon cargos y lugares de 

privilegio» Pero la situación cambió en los albores do la in 

dependencia, porque) sao vi o ron rechazados, con emprás titos f or 

fczos y con hijos y nietos quo abrazaron la nueva cauaa» 

Dijimos OMO en esa 5poca hubieron dos corrientes migrato-

rí _;_•.: hacia Tucujsíán«, La otra fuá de comprovincianos como, los 

Terán (de Ca t«¡sarco.) , 3sudrix (Buenos Airog) , Santillán (San 
U a , " ° . Treî iiors . (Buenos Airas), FÉi'iR (San.. ingcO , Muñoz (Pe 



tosí), Avellaneda (de Cataaarca, pero de orí^e-nes tucuma-

nos) , Iramain. (Santiago) , Zavaleta (Buenos Aires) , Barrene^ 

chea (Santa F*0» la antes les habían peecedide, a principios 

y mediados del aigle XVIII, loe Gramajo (Santiago), Bazán ( 

La Rioja), Liendo(Cürdoba) , Figueroa (Santiago), Anybar (Ca 

tamarca), Avila (La Rioja), Paz (Santiago), Cainzo (Buenos 

Aires) y Córdoba (Salta), 

Como vemos, con el devenir de i tiempo ia región se íué 

integrando, no tanto par el intercambio comercial cuanto 

oor loe lazos afectivos y de parentesco. Si período de la 

independencia, indiscutibiomonta, causó un vuelco en la cía 

sa social dirigente* Lo prlmoro que ocurrió es quo los hijeo 

y nietos do españolea recián•llagados -ya lo señalamos- se 

adhirieron a la causa patriota, ..lo que lógica_¡_©nte debió 

habar conmovido a sus padres» Demás está decir que loa nat¿ 

vos d<s varias generaciones (do ia clase dirigente) eran I03 

llamados a tomar las riendas en el gobierno y en la ínilicia. 

De allí surgiaron militares como Araos da la Madrid, Criaos 

toso Alvarez, Bernabé, Cayetano' y Diego Araoz, Alvarez Con 

darco; civiles como Monteagudo, Domingo Garcia, Manuel Feli 

ps Molina, Julián Ruiz do Huidobro, el doctor Laguna, o sa 

cardóte s como Colombres, Molina y ¿raoz<, Mas adelante hubo 

otros destacados tucumanos como Alberdi, Alejandro y Felipe 

Heredia» 

La guerra civil después, como era do esperar, partió en 

áoe a la sociedad tucumaria, pero hubo ciorta predisposición 

do lor. "tradicionales" a integrar al bando unitario, aunque 

é s t o no fuá reíala fija * Lo quo no podría negaras 93 lo in~ 

fluencia da los parentescos en la conformación de los secto

res en pugna * Diego Araoz, por ejampio, contó con el apoyo 

de su consuegro_Francisco Javier Lopes; Alejandro Heredia, 
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sn la rivalidad entra GUemea y Bei*nsb¿ Araoz, tomó partido 

por al primero (Haredia se había casado con una pariente del 

caudillo salteño)i el General Araoz de la Madrid, tuvo en 

su sobrino Criatóaao Alsrcrsz, un valiente y leal seguidor; 

la faailía Colombres ce alió con Celedonio Gutiérrez (uno do 

silos ac casó con la hija á n l gobernador federal). Sería ljar_ 

g* asta lista con tantea ajümplcs, qua demuestran Is gran 

influencia do los parentescos an los acontecimientos politi 

coy y económicos» 

Hacia 1-325 se abrií sn Tucumán una nueva corriente inmigra 

to ría • Sata voz con o 1 acArto do distinguidos y emprendedo

res francesa* (casi todos vascos)» Sntro olios podemos men-

cieno r a los Nouguós, F&galde, Mocho, RougÓs, Duhart, 3asca_ 

ry, Gue rinnu, Mendí laharzu, y siguieron otros 9.xtranajeros 

como Baauírere, Stchacopar, Chambcaud» Lacaveratz, Heller, 

Soidoti. Leston, Berho« etc. Todos olios afinzaron el pro 

¿•re-so económico y cultural de la provincia, y formaron sus 

hogarss con destacada daacanda acia cuya actuación, por lo 

:_:.$a o monos reciente, es muy canecida» 

'%y ' : f" L I B R E R Í A " P L A T E R O S . R . L . " 
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Genealogía de Francisco II, Emperador de,Alemania 

per D.Francisco Javier de Zorrilla y 
González de Mendoza Porcel y Ramoa, 
Conde de Laa Lomas 

Francisco José Carlos do Habsburgo-Lorena y Borbón, hijo 

segundo y primer varón del Emperador Leopoldo II y de la Em 

peratriz Maria Luisa Antonia de Borbón, Infanta de España (____! 

ja de Carlos III y de María Amalia, Reyes de España), nació 

en Florencia el 12 de febrero del afle 1768 y falleció en Vi«_ 

na, tras hacer testamento, de neumonía el 2 de marzo de 1835» 

inhumado en la cripta de la iglesia de los Capuchinos de Viê  

na» 

Pricipe hereditario do Toacana, a la muerte de au padre, 

el lo de marzo de 1792, le sucede en todos los Estados here_ 

ditarioa de Austria; Rey de Hungría, coronado el dia 6 de ju_ 

nio do 1792; elegida Emperador de Romanos el 7 de junio de 

1792, coronado el 1*+ de julio del mismo año; Rey de Bohemia, 

coronado el 5 do agosto de 1792» El dia 11 de agosto de 180*4-

erigió la monarquía Austríaca en Imperio hereditario, y ol 7 

do diciembre del mismo año se hizo proclamar Emperador do Ame

tría, con el nombro de Francisco X (por el tratado de Pros -

burgo, firmado entre Francia y Austria el 26 de diciembre da 

1805, y la Confederación del Rhin, Francisco II renuncia ©fi 

cialmente en Viena el 6 do agosto de 1806 a la corona impe -

rial y anuncia la conclusión del Sacro Imperio Romano Germá

nico) ; Rey do Lombardía y Venecia, l8l4; Duque de Saliburg, 

Duque de Ragusc y de Zara, Principo de Trento. ífliombro de.,lá 

Confederación Germánica (8 do junio de l8l5), Gran Maestre de 

las Ordenes Militares de Maria Torosa, San Esteban y Leopol

do: Pey' do Illyrie (1815); Caballero de la Insigne Orden del 



T o i s ó n de Oro ( A u s t r í a c o ) , año*1768. f XIV J e f e y S o b e r a n o de 

l a I n s i g n e Orden d e l T o i s ó n de Oro ( A u s t r i a c o ) an 1 7 9 2 , XI I 

J e f e y S o b e r a n o de l a Casa de H a b a b u r g o - L o r e n a » 

C o n t r a j o m a t r i m o n i o c u a t r o v e c e s » La p r i m e r a e n V i e n a e l 

d í a 6 de e n e r o de 1788 con I s a b e l L u i s a , Duquesa do Wurtera-

b e r g , Dama do l a Orden de l a C r u z E s t r e l l a d a » N a c i ó en T r e p -

t c n « 1 1 1 de a b r i l de 1 ? 6 7 y m u r i ó de p a r t o e n V i e n a , e l 18 

de f e b r e r o de 1790» Inhumada s n e l p a n t e ó n r e a l de V i o n a . H i -

¿a d e l Duque F e d e r i c o - E u g e n i o , d e s p u á s Rey de Wur te raborg , y 
de D o r o t e a , M a r g r a v l n a do B a n d e b u r g - S c h w e d t » 

HIJTA DEL PRIMER MATRIMONIO: 

I__-Luiaa l e a b c l F r a n c i s c a da H a b c b u r g o - L o r e n a y Wur tembt í rg , 
A r c h i d u q u e s a de A u s t r i a , P r i n c e s a R e a l ds Humgr ía y do 

__í\o he rn ia . P r i n c G d a de To .ocana .Nao ió en V i o n a e l 17 do f e 
n r e r o de 1790 y a l l í m u r i ó e l 2 6 do j u n i o d e l año a l g u i e n 

^ B - _ 

_ < - • _ _ 

Kl s e g u n d o m a t r i m o n i o t u v o l u g a r on V i e n a e l d i a 19 do s e 

t i o m b r s de 1 7 9 0 , con au p r i m a M a r i a T e r e s a C a r o l i n a J o s e f i n a 

de Borbón y H a b a b u r g e - L o r o n a ; h i j a de F e r n a n d o IV de Ñ i p ó l e s 

y I do S i c i l i a ( 1 7 5 1 - 1 8 2 5 ) , y do M a r i a C a r o l i n a ( 1 7 5 2 - 1 8 1 * 0 . . 

A r c h i d u q u e s a de A u s t r i a , P r i n c e s a de l a s Do& S i c i l l a s , . T r o -

t o c t o r a , S u p r s a a de l a Orden de l a Cruz E s t r e l l a d a ( h i j a d a l a 

R e i n a - E K p e r a t r i a M a r i a T e r e s a ) * l í a c i d a on N&poles \ e_J. 6 de j u 

n i o da 1 7 7 2 * En a b r i l .do 1 8 0 7 , cuando e s p e r a b a un . h i j o , e n -

'.-Termo .de n s u m o n í a y m u r i ó a l d a r a l u z p r e m a t u r a m e n t e , ©n VíLe 

na a l d í a 13 d e l mismo m e s . Fuó s e p u l t a d a en e l p a n t e ó n de 

l©s C a p u c h i n o s «n V i e n a * 

DSL SEGUNDO MATRIMONIO NACIERON TRECE HIJOS; 

I I » - M a r i a L u i s a L e o p o l d i n a F r a n c i s c a T e r e s a de Habsburge-L© 
r e n . . y de Borbón» Nac ió en V i o n a e l 12 da d i c i e m b r e do 
17v?l y ü :ur ió on P a r a a ( I t a l i a ) , de una c o n g e s t i ó n p u l m o -
t a r , o l 17 de d i c i e m b r e de 18^7» P r i n c e s a I m p e r i a l , A r c h i 
d u q u e s a do A u s t r i a - , P r i n c e s a R e a l do H u n g r í a y do Bohemia , 
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E m p e r a t r i z do F r a n c i a , Reina de I t a l i a (11 de marzo 1 8 1 0 ) , 
Duquesa de Panaa , P l a s e n c i a y G u a s t a l l a (17 de marzo 1815) 
( t í t u l o s r e c o n o c i d o s por e l Congreso de V iena , l 8 l / + - l 8 l 5 ) t 

tomó o o s e s i ó n de 3us E s t a d a s e l 26 da a b r i l d e l afle s i g u i 
e n t e » Dama de l a Orden C o n a t a n t i n i a n a do San J o r g e (decra_ 
t o do fundac ión de l a Orden, en Scheanbrunn , e l 2o d© d i 
c iembre de l 8 l 6 ) ; Duquesa ds* C o l s r a o ( t i t u l a qua. u t i l i z a 
ba pa ra v i a j a r da i n c ó g n i t o , a r a nombre de un a e a t i l l © c«r_ 
ca de P a r a a ) • 

C o n t r a j o m a t r í a o n l o t r a s v o c e a : a l p r imero $or p o d e r s e 
su l a C a t e d r a l de San Es teban do Viena , bendec ido pe r o l 
Arzobispo Sig ismond, e l d i a 10 d<¡¡ marze de lf i lO, con N&pŝ  
l e ó n Bonaoa r t a , Emperador de F r a n c i a ( d i v o r c i a d o di? J o s e 
f i n a Rosa Taschar de l a p a g e r i a , v iuda d e l Genera l Bssuhor 
r . a i a a El matr imonio c i v i l fu3 d e c l a r a d a nula , p a r e l Sana
do o l 16 da d i c i embre de 1&Q9 y a l r e l i g i o s o VQT e l t r i b u 
n a l o c l o a i á s t i c o de P a r i a e l 9 do aisrze de l8 lO) . , c i v i l s s n 
t e en a l p a l a c i o de S a i n t - C l e u d , e l d í a 1« da a b r i l aiamo 
año ; e l e n l a c e r e l i g i o s o tuvo l u g a r a l d ia s i g u i e n t e en e l 
g r an s a l ó n cuadrado d e l p a l a c i o d*l Louvre , c e l e b r a n d o l a 
ceremonia e l C a r d e n a l Fsech» Hijo, da C a r l o s Maria Bonapar-
t a (17^8-1785) y de Maria L e t i c i a Ramolínoa ( 1 7 5 0 - 1 8 3 6 ) t n a 
c ió 3n Ajaccio (Córcega) e l 15 do agos to de 17&9 3T muri£ 
aa 9 l d e s t i e r r o en l a i s l a do S a n t a E lena o l d i a 5 de mayo 
do 1821 , habiendo otorgad© tostaiaont© e l 15 d e l moa de a~ 
b r i i de l mismo aña* Sus r a s t a a fueron t r a s l a d a d o s a l o a In_ 
T i l i c o s da p a r i a e l 15 do d ic i embre d© iS^O* 
HIJO DZL MATRIMONIO: 

A)Napol«ón F r a n c i s c o C a r l o s Josó Sonapar to y Habsburga-Lo^ 
r^riE, P r í n c i p e I a p o f i a l , "Roy de Roas ( conced ido a n t e a do 
su nac imien to p e r e l S e n a d o c o n s u l t s d e l 12 du f e b r e r o de 
ISIO y ccnfirit.-£ds por o t r o Bscrat© S e n a t o r i a l do i 20 ds 
niarzíc da l 8 l l ) , p r i n c i p o da Panaa , P l a s e n c i a y G u e s t a l l a 
( a t o r r a d o e l 11 deII unas da a b r i l do lSl¿> por e l t r a t a d o 
do F c n t a i n e b l e a w . h a s t a e l 22 da j u n i o ds l S l 7 ) * Espora 
de r t i t u l a r dg l o a f ranca ".o 3 con o l nombro da Napoleón I I 
(proclamado on 23 ds j u n i s do 1815 por lía Cámara de Rs«=-
pra F;@n t a n t e a , y par e l M a n i f i e s t o a l puobltu f r a n c a s , ' que ' 
cimbas Cíüsiarsa v o t a r o n «1 Xy 2 do j u l i o d u r a n t e e l pe r i do 
de l e a Cien D í a s ) , Duque de R o i c h s t a d t ( o t o r g a d a e l 22 

do j u l i o de 183.8 po r su abue lo m a t e r n o , F r a n c i s c o I , B a -
po rado r c_c A u s t r i a ) , C a b a l l e r o do l a Legión do Honor de 
F r a n c i a , y do l a Corona do H i e r r o , C o l l a r do l a Orden 
Húngara do Ssn E s t e b a n , C o l l a r de Diamantea de t o d a s 
l a s Ordenes A u s t r í a c a ^ , T e n i e n t e Corone l d e l Regimiento 
de I n f a n t e r í a " N a s s a u , Coronal en «ñero da 1832» Nació en 
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ol Palacio de l a a T u l l o r i a a do p a r i a , e i dia 20 do mar-
as do 1811 f baut izado e l 9 da j u n i o , dia do l a Tr in idad , 
en l a b a s í l i c a do Nuestra 3efíora, por e l Cardonal Foach, 
limeañoro mayor\ apadrinado por su abuelo materno «1 Em 
parador do A u s t r i a , represen tado por au hermano e l Archi^ 
duque Fernando, y su abuela pa te rna L e t i c i a Raaol inoo. 
Murió ¿soltero, de t í a i s , on e l c a s t i l l o de 5ch©«s__j.brun_n, 
cerca do Viona, a l a a cinco de l a mañana del domingo 22 
do j u l i o do 1832, s i n hacer tes tamento* Dos diaa doapuoa 
r e c i b i ó aepu l tu r a on l a c r i p t a de San Affuatín de loa Ca 
^tichínos de Viena, haota e l año 19^0, qua por diapoaí -
ción do Adolfo H í t l o r , en homenaje a F ranc i a , fueron vn 
rííidoa a Pari__. y depos i tados on la tumba de Napoleín0Pa 
có a l a h i s t o r i a consol e p í t e t o do Aguilucho» 

Maria Lttiffln, viuda de Napoleón Bonaparto, contra jo segun_ 
do matrimonio s e c r e t o en Parma, con «1 que ora au amante, 
Adrián Adán Albor to , Conde de Naipperg, en e l c a s t i l l o do 
Sa lo , dn -uño 1822, causándoles o l abate Neuschel ( a n t e r i o r 
aiante había con t ra ído matrimonio en Lamotta - I t a l i a - o l H 
de febrero de IS06 con l a Condona Torosa Pola , nacida on 
Travo re - I t a l i a - y muerta repentinamente en Wurtomberg -
Alemania- o l 23 de ab r i l , de 1815» Con descendencia de 00 
te matr imonie); h i j o do Leopoldo Juan, Conde Neipperg y 
de la Condesa de Hatsfeld-Wildenburs (su t o r c e r a esposa)» 
«•¡ación ¿n Viena 51 3 do a b r i l de 1775 y mmrió en parma,de 
un;- s o r t i t i a , e l 22 de fobr'oro del año 1829* Teniente Ge-
n<ír¿_I del E j e r c i t o Aus t r í aco , Consejero Ául ico , Chambelán 
dwi ^aperador de Aus t r i a , Gran Maestre de l a Corte Ducal 
4>a_ Farma, Gobernador M i l i t a r do Ñapóles, Chambelán Mayor 
de ?.¡raa ( l 8 l 6 ) „ Senador, Cabal lero de l a Orden do María 
Tsreáí. , Grandes Crucaa do l a s Ordenes de Carlos I I , do Sa 
Mauricio y San Lasare c Gran Cruz de l a Orden Cons tan t in ia 
na .ds SGXL Jorge» J ~" 

Do as toa ¿¡.¡ñores nació un niño adul ta r iño e l 9 do agosto 
do 1321, V.Ü r.rí",bro Guillermoj a l quo e l Emperador1 da Aua 
t r i a Francisco I lo otorgó ol t í t u l o de Principo de Mon
te nue. yo» Andando e l tiempo fuá Chambelán, General de,, A r t i 
H e r í a , y murió on Viesna e l dia ? do a b r i l de 1895» fea 
t a rde nació ron ¿o a h i j a s , una de o l l a s , casó con o 1"'Conde 
de San Vi tó le»* 

Habiendo onriudadí. oa l8¿9 a*> casó por t a r e e r a Te z, tam 
b i í u *n secreto-, on l¿i ciudad do Parras o l 17 do febrero do 
183**, con Carlos, K^nó r Conde de S^ribollos (an te r iormente 
casado _n Marse l la .en l 8 l 6 con Carol ina da Poulhar iez de1 
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Foucaud, Dama do l a Orden do Santa Ana, f a l l e c i d a en Vio^ 
na a loo v e i n t i c i n c o años da ©dad, s in descendencia) ,Gen 
tilhombre- d© Cámara de Luis XVIII y Carlos X, Coronel da l 
E j é r c i t o Aus t r í aco , Gran Maestre do l a Corte da Parma on 
1833, Senador, Caballero Gran Cruz do l a Orden Conotan t i -
niana de San Jorgo , Cabal lero do la Legión ¿s Honor ds 
F r a n c i a , Gnan Cruz y Col la r de l a Orden Austr íaca do TQT0 

Nació en Vorsa l l ee a l d ia 6 de noviembre de 1785i ®n den^ 
da murió e l 30 de mayo de 1856; h i jo da Marcos Antonia M¿ 
r í a , Conde de Eoabol lea , Mar isca l de Campo, Embajador do 
Franc ia ; y do Angélica do Machau»De au t e rce r anlac-a n o ' í u 
TO sucasién* 

I I I . -Fs rnsnd® I , Carlea Leopoldo Francisco Josa de Habsbur
go- Lo roña y d* Borbón, p r inc ipe Imper ia l , Archiduque do 
A u s t r i a , Pr incipe Real d© Humgría y da Bchomia, Rey ¿o 
Hungría (Fornando V) 3 coronado e l 28 do ssptismhrí» de 
i830o Su padre l s concedió e l grado da Feldmar isca l Imp^ 
r i a l » Eiapair-sdcr d* Austr ia o l 2 de mt.rz-5 ds 1335 a 1 * 

muerto de su padre , tomando a l nombre do Fernando I«, Rsy 
do Bohemia (Fernando V), coronado, Roy do Loflibardía-Vóaoto 
o l 6 do septiembre de 1838, Cabal lero do l a InaigüG Orden 
dal Toisón do Oro (Austr íaco) 1793 t doopüóa XV Jafe y So
berano do I s Ins igne Ordsn doi Toisón do Oro (Auatriac©) 
en 1335, - ' I I I Jefe y Soberano de l a Caaa do Hababurge>~L_o 
re na» 

Por incapacidad f i a i c a (e ra a p i l á c t i c o y re t rasado msh 
_»f_ 

t a l ) abdica en Kromaier, pa lac io d-s serano del Pr incipa 
árzobiap-s d^ Olmuta (en Moravia) , en favor do au sobrino 
cursis.! ¡si Archí duuua.- Frcncicaco Joe^ , dospu4 3 d© l a ronun 
cia a l trono de su he refino Francisco Car los , o l 2 de d i -
ciembro de 18^8 ( s a n i f i e s t o do Praga)* 

ría ció en Viesa o l dia 19 do e b r i l ds 1793 y f a l l e c i ó 
<¿n Praga, srn dondo Tivla desde su abdicac ión , e l 29 do 
junio doi año 1875; sepul tada on s i panteón fami l i a r do 
Viaafii« 

Contrajo matrimonio en Vio na cal 27 de fobroro de 1831 
con M^Tiana Carol ina Ricarda-, Ca r lo t a , ? r i ñ e r a s de Pisaon 
t.-j-Cordsña. nacida on Roa a ol -19 da sept io__r_>,.ra da l8o3 y" 
f a l l a clan ol Lv de Einyo do l8S¿^, sn la ciudad do Prci^a , 
inhumada en ló1. c r i p t a du l o s Capuchinos do Vio na 5 h i j a do 
Victo:.- Manuol I , do S£iboyc_.t Rsy de CerdeiU (1759-182^) y 
do M.;--ri?. Torscíi, Archiduquesa de Aus t r i a^Es tc , P r incesa 
cíe Monaco (1773-1832), p r o t o c t o r s Suprema do l a Orden do 
le Cruz ií 31 ro l l ada» No hubo dos cadencia de es to matrimonio« 

IVw«.Mí_ria Carolina Leopoldina Francisca Teresa de R'absburgo-



"~" llorona y do Borbón» Nació en Viana a l 21 do junio do_ 179^ 
y murió en l a misma ciudad a l l 6 da marzo do 1795t inhuma 
da en e l panteón Imper ia l de Viena» Archiduquesa de Aua -
t r i a , Pr incesa Real do Hungría y Bohomia. 

V*~Carolina Luisa Leopoldina de Hababurgo-Lorana, Archiduque_ 
sa da Aus t r i a , Pr incesa Real do Hungría y de Bohomia«Na
ció «n Viena «1 5 do diciembre de 1795i «n donde murió 
e l dia 30 do jun io da 1799_ e n t e r r a d a on l a c r i p t a do loa 
Capuchinos do Viena» 

VI«-Haría Leopoldina Josefa Carol ina do Habsburgo^-Lorona y 
da Borbón» Pr incesa Impe r i a l , Archiduquesa do Aus t r i a , 
Pr incesa Peal do Hungría y do Bohomia, Dama do l a Orden 
de l a Cruz S a t r o l l a d a , Dama da l a Orden Portuguesa do 
Santa I s a b e l . Nació en Viena e l 22 do enero de 1797 y fa 
l l o c i ó fln Rio do J ane i ro ( B r a s i l ) e l dia 11 • do diciembre .. 
do 1826, 

Contrajo matrimonio on Rio do Jane i ro e l 6 de noviembre 
de 1817 con Podro do Alcántara de Braganza, Pr inc ipe ae re 
d i t a r i o de Po r tuga l , XVI Pr ínc ipe de Braganza, 20 de mar
zo de 1816» Emperador del. B r a s i l , con o l nombre de Pedro 
I ( l 8 2 2 - l 8 3 D i a l a muerte de au padre , acaec ida en 1826, 
.herodó l a corona do Por tuga l (Pedro IV) pero renunció en 

: favor da au h i j a Maria G l o r i a . NacíÓ an l a ciudad do Que 
l u z (Bsrasil) o l 12% do octubre do 1798, donde murió e l 2? 
de septiembre do l83*S inhumado en San Vicente de Fozajhi 
je de Juan VI (1767-1826), Rey da Por tuga l y Emperador del 
Brasil- , y do Car lo ta Joaquina do BorbÓn y do Borbón (1775-
1 8 3 Q ) J Infanta do Sabana ( b i j a de Carlos IV y Maria Luisa 
do parsia, Reyes d<¡ España) « 

Al enviudar de Maria Leopoldina casó en segundas nup -
c í a s en Rio.de J a n e i r o , o l 17 de octubre do 1829, - con A-' 
malia do•Boauharnais , nacida en.Milán o l 31 do j u l i o do 1 

1812 y f a l l e c i d a on Liaboa e l l 6 de onoro de 1873; h i j a 
de Sugonio de Beauharnais y de Augustag p r incesa Real do 
Ba v i e r a . Con do a condónela do arabo s matrimonios « 

VII*-M«ria Clomfintina- f r anc i s ca Josefa da Habsburgo-Lorena " 
y de Borbón, Dama de la Orden de la Cruz E s t r e l l a d a , Ar
chiduquesa de A u s t r i a , Pr incesa Real de Hungría y de Bo 
hamia, Pr incesa ' imper i a l . Nació en.Viena e l dia ! • do 
marzo de 1798 y fa l locif i en Francia en o l c a s t i l l o ,do 
C h a n t i l l y o1 3 de septiembre de 188i» 

Contrajo nupcias on Schoenbrunn, ol 28 de j u l i o do l 8 l 6 , 
con Leopoldo Miguel Juan José do Borbón* Nacido en Ñapó
le.-) e l 2 de junio de"1790 * en donde murió s i 10 do marzo 

. de IC5I; h i jo do Fernando d<5 Borbón, Infan te de Sspaña y 
á>.: S i c i l i a ( I7>I- i825) , despulo Rey de Ñapóles (Fernando 
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IV) y do Dos S i c i l i a s (Fernando, i ) , y de Mania Carol ina 
Luisa , Archiduquesa de Aust r ia (1752-1814), h i j a de l a 
Reins-Emperatr íz Maria Teresa» Príncipe do Salerno y do 
l a s C©D S i c i l i a s , Bai l ío Gran Qruz de l a Orden Constant^i 
ni&aa da San Jo rge , Cabel lara do la Ordon do ¿Jan J a v i e r , 
Caballar® de l a Insigne Orden española del Toisón do Ore 
1802, Cabal lero de l s Orden Sspsñcla de? Carlos Il l^-Corc^ 
no l de l S j á r c i t o Aus t r í aco , p r o p i e t a r i o doi 27 Kegiíaisa-
to de I n f a n t e r í a » 

v l I I . - J o s é Francisco Leopoldo; de Hftboburgo-Lcrona y de-Bor_ 
^on. Pr incipe I&per i a l , Archiduque de A u s t r i a , p r inc ipo . 
Rosl do Hungría y da Bohemia* Nació on Visns o l 9 de *»•-
b r í i de 1807, en te r rado sn o l panteón imparialo 

IX.-Maria Carol ina Farnanda Tarasa Josafa da Habsburgo-Lsro^ 
na y do Borbón, Princesa Imperial^ Archiduquesa do Austria. , 
P r incesa Ros! de Hungría y do Bohemia, Dama do l a Ordon 
do l a Cruz S s t r s l l a d a y de l a Orden Sajona de l a Corona * 
Nació en Viena o l 8 do a b r i l de \ l801 y muríS fin Drosdej 
a i eman í s , e l 22 de mayo de 1832. 

Contrajo matrimonio on Breado e i 7 do oqtubro do 1319 
con e l Pr ínc ipe Federico Augusto I I , Despuóa P.ay do Sajo_ 
n í a , subiando a l t rono on l 8 o 3 , sucediendo a su t i o An
ton io e Gran Maestro de l.i Ordon Sajona do l a Corona,Gran 
Maestre da l a Ordon M i l i t a r do Ssn Enriquo a Noció en Dre^s 
do e l 18 do mayo do 1797 y falleció» en Brennbuchal, o l 9 
do agosto do l35¿V; h i j o do Maximiliano Maria JTCSÓ, Duque-
de Sajonía (h i j o de l e l e c t o r ) y cío Carol ina María Torosa 
do Borbón (1770-180*0, In fan ta da Sspaña ( h i j a do Fernán 
do de Borbón y Borbón, 1751-l8Q2s Infante de JSsyaña, Bu
que d-á Ca lab r i a , y de ia Archiduquesa Maria Asa a l i a de- Aua 
t r i a - L o r c n a , l^ó-lBoM__ 

X.-Francisco Carlos Josa do Eababurgs-Lorena y do Borbón*Na 
ció en Visna e l 7 de diciembre ds l8o2 , en donde murió el 
d ia 8 d® marzo do 1878, inhumado en o l pantoón imper ia l 
do Viena. Pr íncipe Imperial* Archiduque de. Aus t r ia 5 P r ín 
cipo RCE.1 do Hungría y da Bohemia,. Fe ld-Mar iscs l p r o p i e 
t a r i o ds l Regimiento 52 do I n f a n t o r i a , Jefo doi 3o Pegi -
micnto de Granaderos Rusos, Caballero do la Insigne Orden 
del Toisón do Oro ( A u s t r í a c o ) , l8 l8» Renuncia G lo. suce
sión doi trono imper ia l on favor do su h i jo oriraoglnito 
Francisco Josú p rev ia l a abdicación do su hermano Fornan_ 
¿o I , e l dia 2 do dicicEibre do 18^8. acta do l a misma fo 
cha . 

Contraje natr ímonio on Viena e l dia 4 do noviembre do 
lo24 con So f ia Federica Dorots,?., pr incusa Roal do Bavie-
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" T a , Daaa do l a Ordon do l a . C r u a Kai,rella__U« Dama do l o a 

O r d o n o s b&varao do T o r o s a y do S a n t a I s a b e l » N a c i ó on Mil 
a i c h s i 27 do e n e r o da l S 0 5 y f a l l e c i ó de p u l m o n í a «n Vi£_ 
na e l 23 do mayo de 1 8 7 2 , inhumada on l a c r i p t a do l o a 
C a p u c h i n o s do V i e n a . H i j a do M a x i m i l i a n o I ( 1 7 5 6 - 1 8 2 5 ) , 
Ray dti B a v i e r a , 1° da a ñ o r o i 3 i 6 , y do au s e g u n d a a a p a a a 
C a r o l i n a , P r i n c e s a do Bada ( c a s a d o a n t o r i o r a o n t o con l a 
P r i n c * a a do H Q s s e - D a r s u s t a d t , G u i l l o r u i n a A u y u o t a , do l a 
que t u v o ' / A r i o s i i í j o ü ) _. 
HIJOS HABIDOS DSL MATRIMONIO: 
A ) • F r a n c i s c o J o s a I , do H a b e b u r g o - L o r e n o y de B a v i e r a , 

p r i n c i p o I m p e r i a l , A r c h i d u q u e de A u s t r i a , P r í n c i p e Real 
ds) H u n g r í a y de Bohemia» Subo a l t r o n o i m p e r i a l p o r a b 
d i c a c i ó n do su t i o a l E m p e r a d o r F e r n a n d o I y r e n u n c i a 
do au p a d r e , o l d i a 2 do d i c i a m b á a de 1 8 H 8 , p r o c l a m a d o ) 
e m p e r a d o r en l a mioma f a c h a en o l p a l a c i o d e l P r i n c i p o •• 
A r z o b i s p o do O l m u t z , Roy de H u n g r í a , c o r o n a d o on o l a l 
t a r mayor da l a C a t a d r a l do Buda o l ! • do j u n i o do 1 8 7 6 , 
Roy da D a l m c c i a , do C r o a c i a , do S a l o v o n i a , do G a l l t z i a , 
do H i r i a y do J o r u s o l e n , Gran Duquo do T o o c a n a y C r a c o 
v i a , Duque do J a r o n a , do S a l a b u r g o , do E t y r i a , do C a r i n 
t í a , do C o r n i o l a , 7 do B u c o v i n a ( 1 8 H 9 ) , Gran P r i n c i p o ~~ 
de T r a n e i l v a n i a y V o i r o d a d e l B a n a t o S e r v i o , M a r g r a v o 
do M o r a v í a , Duque do l a B a j a y A l t a S i l e s i a , do MÓdona 
( 1 8 7 5 ) , do Perfila, p l a s e n c i a y G u a s t a l l a ( 1 8 7 5 ) , de Aus_ 
c h w i z y Z a t o r , da T e o c o h n , Raguas y Z a r a , C o n d e - P r i n c i 
pa do H a b o b u r g o , d e l T i r o l , de K i b o u r g , do G o r i t z y , G r a 
d i s c o , P r í n c i p e de T r o n t o , y do B r i x e n , S e ñ o r ' d a Trieos 
t e , de D s l m a c i a y do l a B u c o v í n a , Gran M a e s t r o do l a s 
O r d e n e s de M ^ r i a T o r o s a , San E s t e b a n do H u n g r í a y do 5 . 
L e o p o l d o , C a b / a l i a r o do l a I n s i g n e Ordon d o i T o i s ó n do 
Oro ( A u s t r í a c o ) , l8M+, XVI J e f e do l a I n a x g n o Orden d o i 
T o i s ó n &Q C r e , de l a que o r a S o b e r a n o íin l 8 7 5 ¥ XIV J e f e 
y S o b e r a n o do l a C&oa do H a b o b u r g o - L a r e n a » CroíJ o l 2 d© 
d i c i e m b r e do 1849 l a Ordon do F r a n c i s c o Joae", y m£s tar_ 
ds l s Ordon do I s a b e l , p a r a h o n r a r l a memoria do su mu-
j a r l a S m p o r a t r i a l o o b o l ( S i s i ) . 

NecíiS on o í p a l a c i o de S c h c e n b r u n n , c a r c a de V i o n a , o l 
d í a 13 do cgo5-to de 1 8 3 0 , on donde f a l l e c i ó e l d i a 2 1 
do nov i embre do 1 9 1 6 , a l o s o c h e n t a y S G I A a ñ o s do a dad 
y ce s o n t a y ocho do r e i n a d o , r i g i e n d o l o s dos t i n o s d e l 
. T a p a r l e ; .sur i ó & I s a nueve ds l a nocho do c o n g e s t i ó n p u l 
ir. o n *i r v *~* 

Contrajo j.ia trimonio, previa dispensa pontificia # en 
la basílica da les Agustino i- de Vionn, en la tarde del 
24 de a t r i l do 18^5 con su prima Isabel .Amalia Eugenia.... 
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""(conocida por Siai) , impartiendo la bendición nuocial 
til Cardenal Arzobispo do Viena, Monseñor Rauachar.prin^ 
casa do la Casa do Wittelsbach, Duquesa do Baviera, hi 
ja segunda de Maximiliano wittelsbach-Birkanfold-Geinja 
s_use,n, Duque de Eaviora, casado sn .1828 con cu y rías 
Ludovica, Princesa Real de Baviera (hija dal Gran Elajc 
tcr Kaxi-si.liano José, nombrado Roy de Baviera por Napo_ 
león on l805i tomando al noabro de Maxímiliaao I, y de 
su secunda su jar la Princesa Carolina do Badén)«Nació 
sn Munich el doaingo 24- do diciembre de 1837, fué su 
_______ drina ¿¡u ti a Iaateol, Reina do pruala« protectora Su
prema do ia Orden do la Cruz Sstrollada, Dafia do las 
Ordenes bávaras do Santa Isabel y do Toreas, Condesa do 
Hohane _______ (título que utilizaba cuando viajaba de inco¿ 
nito)» Murió asesinada es Ginebra, cuando a© dirigía a 
tomar el transbordador para Territet, ol 10 de áeptieja 
ora de 18^8, a ¡Baños doi anarquista italiano Luigi Luc 
chonl, qua lo atravosó el corazón con una lezna de za
patero. Su cadáver fuá trasladado a Viena, recibiendo 
sepultura en ol mausoleo de los Capuchino*» 
Del matrimonio hubo cuatro hijea -0 

3)Fernando Maximiliano I JosÓ de Habaeurgo-Lorona y Bavio 
ra, Principa laporiel, Archiduque do Austria, Principo 
Rsai do Hungría y de Bohemia, Vico-Almirante y CoHandün 
te General do la ana&da Imperial, Cruz do San Esteban, 
Caballero da la Insiga© Gr<¿a_a del Toisón de Or© (Austria 
co) en 1852, Virrey de Italia (austríaca), con sedo ea 
Miláa, dos¿o oí 6 de soptioabro de 1857 al 21 do abril 
á& 1859» 
SI 10 ds aferil do 1864 un grupo da «aigrados mejicanos 

lo visita OH el palacio da Mirsmar de Trieste y la ofre
ció la corona oa nombre de Méjico Í aceptada la corona, 
fui proclamado Saporador con ol nsabro do Maziailiaao I. 
tosaándüla j&r asiento ¿o fidelidad ol Abad Lacroma. A yoti. 
ción ¿o au hora asi o al Sapo radar Francisco Jos4, roauacia 
e lodea> suc cío rocho si a la corona austríaca, para sí y sus 
desecnaieatoa, sn el palacio de Miramar «1 9 do aeril do 
186*1-*- Graja Maestro de la Ordos doi /.güila H^ricaaa, da la 
que fu5 creedor ol 1 do enero do 1865; fuadó para lao da 
nae, 10 de; abril do l8é5f la Ordon de Saa Carlos» 

Ha ció en el palacio d*j fíchoonbruna el 6 si<s julio do 
1832» Dostronado, murió fusilado OH ol corro da las Ca*a-
panaa (Quoroti.ro) a la siete do la /aaáaaa doi 19 de ju-
iiio de I867» JJ1 di ai anterior había dictado su testamento; 
su"cadáver fue trasladado a Viana, recibiendo sepultura 
on la cripta do lor; Capuchinos e l 20 do enoro da 1868* 

http://Quoroti.ro
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" C o n t r a j o m a t r i m o n i o c o n " C a r l o t a M a r i a A s a l i a V i c t o r i a 
do S a j o a i a - C o b u r g o - G o t h a , P r i n c e s a do B é l g i c a , Duqueaa 
do S u j o n i a , Daaa da l a O r d o s ¿o l a C r u z S s t r s l l a d a , y de 
l o Orden de M a l t a * La c e r e m o n i a no c e l e b r é « 1 27 do j u 
l i o do 1857 sn s í SuiuY. 5 s u i d e l P a l a c i o fioal, o l ó n i c 
es c i v i l os rx ' ÍÉ ¿ c a r s * ¿ a l bu rgesa -aa tys . do S r u a e l s . a í C a £ 
l©a B r o u e k é r © , y l a b a a d i o í ó n n u p c i a l l a i m p a r t i ó o l Ar 
saíibiap» C a r d e n a l do M-ciís-an Monseñor D^chssiajjc, en l a ca 
p i l l a d o i P a l a c i s » _17aci3 on v i p s l s - c i c R e a l do Lao&an ( 
c e r c a dn Bru_.-_fi£_a) e l ? d« j u n i o da 1 3 ^ 0 , h i j a do Loopol_ 
da I , Hay- do S£l¿*íca. {L¿¡op*sldc de 5 a j o n i a ~ C o t e u s g $ , • Dttquo 

d s S a j o r . i n 179G-13Ó5) y do r,u &o£u;ü.da « s p ^ s a (c&fl¿_,do en 
- • r í a e r a s n u p c i a s « 1 2 ¿o r._.__yc do l 8 l ó con C a r l o t a , P r í n 
c a c a do I n g l a t e r r a , h i j a d z l Roy J o r g e I I I , m u e r t * a s a c a 
doapuOo do p a r t o , e a C i s r o - t o n t ) , l a P r i n c e s a L u i s a do 
O r i o a n s ( l ü l 2 - l ? 3 5 0 ) ( h i j a .a¿ayor do L u i s F e l i p e I , Rey 
de F r a n c i a , y do l a R a i n a M a r i a Amel ia de B o r b ó n , _£r ín_ 
c e a s d*a N á p c i o o ) * 

La e f í r í o r a y d e s g r a c i a d a S a a p e r o t r i s C a r l o t a , quo v o n í a 
t e n i e n d o s í n t o s i a a do de « e q u i l i b r i o m e n t a l d e s p u é s d a l fu 
a í l o í r . i o n t o da sau s e p i a s , p e r d i ó l a r a z ó n y v i v i ó du r í sn to 
_,? s.« o n t a a?,o o do 1 a c u r « « n 91 c a s t i l l o do Bouchout (Bó 1 g i 
e s ) . s n donde f a l l e c i ó e l 1° de e n e r o do 1927*,.£u£ i n h u -
iucds en l a c r i p t a d*2 M u e s t r a S e ñ o r a , on Laoken«Dcil ma-
t r i i r . c r . io no hubo d e s c e n d e n c i a » 
RIJA NATURAL: 

( 1 ) C o n c e p c i ó n S-adan*. Loguyz í .no , n a c i ó s i 30 da a g o s t o de 
".866 c o r e s do Cuíi_rr.í;vaca ( M é x i c o ) , h i j a do Cariaos Sedaño 
v j^ys ' . ü i i a ( h i j e . d'¿:I j a r d i n e r o de ¿_cap$nt z i n g o ) « F u l c o 
p i a í:*.l s e r v i c i o fi<* ¿ . l o a a n i s d u r a n t e l a p r i m e r a g u e r r a , 
caundiai- . n u r i S f u í - i l a d a p o r lo¿3 f r a n c e s e s on V í n c o n n e s , 
s i I ? ¿a o c t u b r e do 1517* 

C) C a r l o s Lili ¿i J c ^ S M a r i o do Ha b a b u r r o - L o r o ñ a y B a v i e r a , 
P r i n c i p o I_up*:-!r_;í.¿_I: A r c h i d u q u e do A u s t r i a , P r i n c i p e R e a l 
íU. H u n g r í a y .íohí¡í._ir_u G e n e r a l ¿e C a b a l l o ría*., • C a b a l l o r o 
•ir; l a I r ^ i . ^ Grde-íi d o i T o i s ó n de Oro ( A u s t r í a c o ) .1852, , 
Miciv.br* -lo X'z. ¿CÍV-LG.SÍEÍ ds .3-oli_.¿) A r t o s Ao V i s n a o K a c i ó 
s n •?••! P^.':.;.:c::.:.: I - ^ s o r i a l ¿o S c h o e n b r u n a o l 2 1 do j u l i o da 
1-33 y .'•'•urió on Y .U 'ÜÍ . , "¿c di.. 'o..itorífíi, * I 19 do KU_yo I896 , , 

Cc ...tr*:̂  j z *-_r,t.,-•}.r.sn.io tr¡n p; 1' a c í. s ; 1« p r i ^ r n v o s en Dros_ 
•'i'.) ü l ir :.c. .-'.o v lc i sbro dn: 18 ;;&-,- con M a r g a r i t a C a r o l i n a JFo 
d :: - i r:;-. /„. Í ¿; >;. :.•; t.»-, J! _? -__ b .:' 1 , í;. _.. c i d •_.. c n D r e ;•; d © e l 2 4 do _: _ ayo d i 
1 ^ 0 ( . fi_.ll-.. •;. i cU. sn Me ¡i SÍI ( I t a l i a ) " o l 15 de s e p t i e m b r e de 
l o 5 3 f liihumadü en mi panteón de los Capuchinos ds Vio na* 
Hij^i d- JI;;¿:Í I (l-8oi-l873)s Rey d« Síijonía desda agosto 
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! 'do 185**, y de JOaalia, Princooa Roal do Baviora, Pr incesa 
1 ,d« Sajonia , Duquosa da Sa jon ía , Dama do la Orden de l a 

Cruz E s t r e l l a d a , Sin descendencia do osto enlace» 
Si segundo a a t r i á o n i o lo contrae on Voaiao e l 21 do 

octubre; do 1862, con su priíaa la p r incesa Maria Anuncia^ 
da I s a b e l de Borbón, nacida on Caser ta a l 2^ do marzo 
do 18^3, y f a l l e c i d a en Viona do t u b e r c u l o s i s pulnonar, 
e i k do mayo do l871;inhuaada en o l panteón r o a l do loa 
Capuchinas de Viena* pr incesa da l a s Dos S i c i l i a s , Da» a 
da l a Orden de l a Cruz E s t r e l l a d a , h i j a do Fernando I I 
de Borbón (1810-1859), Roy de Dos S i c i l í a c , y do su s^ 
guna mujer l a Archiduquesa Maria Torosa I s a b e l de Aus
t r i a y Waos»au-.Voiiburg (1816-1867), casados on Viona o l 
9 de enero da 1&37 (viudo ds l a Pr incesa C r i s t i n a Maria 
de Sabaya, muort» ol 31 do añoro do 1836)«Del segundo 
matrimonio Jft- hubo sucesión» 

SI t o r c e r enlace lo colobró en Kleinheubach ol 23 de 
j u l i o de 1873 con Maria Torosa Inmaculada Concepción do 
Braganza, In fan ta de P o r t u g a l , Daaa de l a Orden de l a Cruz 
3Qtrel lada»í .acida sn Kloiahaubach. e l 12 de agosto do 1355, 
y murió en Viena e i 12 do febrero do 1 9 ^ ? - en te r rada ea 
l a c r i p t a do loa Capuchinos do Viena; h i j a do Miguel I 
( l 802 - l866 ) , Duque do Braganza, Infante do Pootugal , y 
deepuÓra Roy desde 1828 a 183*+, y do l a Rd.ina, p r incesa JV 
de la ida de Luanatein-QuorthoÍBi-Rosonberga Del matrimonio 
no hubo sucesión» 

D)Ana María Carolina do Habsburgo-Lorona y Baviera, Prince
sa Imperial, Archiduquesa de Austria, princesa Real do II ua 
grí& y de Bohemia, Dasia ¿o la Ordon do la Cruz Kstrolla 
da» Nació en VÍ3na el 17 do octubre de l835«De salud muy 
quebrada y epiléptica falleció a los cinco años do edad, 
on Viena, el 5 do febrero do l&L'rQ «Inhumada en la cripta 
de los .Capuchinos do Viana* 

E")Príncipe muarto al nácar, ol 2^ do octubre de 18^0, inhu 
¡nado en el panteón imperial de la ciudad do Viona* . 

_?)Luis Víctor Joaí5 Antonio de Hsbsburgo-Lorena y Baviora» 
Nació on Viena el 15 do mayo do 18^2, en donde falleció 
ol 18 de cn-oro do 1919« Principo Imperial, Archiduque do 
Austria, Príncipe Real do Hungría y de Bohomia, General 
de Infantería, propietario doi 65 Regimiento do Infante
ría, Jofci doi 3C Regimiento Rusa "Infantería do Tomsk", 
Caballoro do la Ordon del Toisón do Oro ( Austrisco),l8¿2 
Gran Cruia Bailío de Eohor y Dovouióa do la Orden Sobara-
i'!x de Malta, Caballero do la Ord¡on do San Andrés de Rusia* 



XT.-María Ano Francisco Teresa Joaofina do Habsburgo-Lorena y 
do Borbón, príncosa,Imperial, Archiduquesa do Austria, Prín̂  
COSÍA Rüai de Hungría y do Bohemia, Dama do la Orden de la 
Crus Estrellada, Abadesa doi convento Teresiano do Praga» 
Nació sn Viona el 8 de junio do 180^ y murió en Badea (cor 
ca de Viena) ol 22 do diciembre da 18585 sepultada en ol 
panteón real do Viona» 

XII*-Juan Nepomuceno Carlos Francisco Josa Félix do Hababurgo-
Lorona y ds Borbón, Principo Imperial, Archiduque de Aua -
tria, Príncipe Real do Hungría y de Bohemia» NacíÓ on Viona 
el 29 da agosto do 1805 y falleció en Xa misma ciudad el 19 
do febrero do l8o9. anterrsdo en ol panteón familiar* 

>:il I --Amalia Torosa Francisca Josefa do Habsburgo-Lorona y do 
Borbón, princesa Imperial Archiduquesa do Austria, Prince
sa P.Q3.1 do Hungría y de Bohemia» Nació en Viona ol 6 do ja 
bríl de 18C7. en donde murió el dia 9 del mismo mes y año» 
Inhumada on loo Capuchinos» 

51 ¡imperador Francisco I contrae torear matrimonio en Viena 

con au prima la Archiduquesa Maria Luisa Ludovica Beatriz Anto_ 

nis de Austria-Estoa ol dic ó do añoro do l8o3, Princesa Real 

de Hungría y do Bohomia, Princesa do Módena, Protectora Suprs_ 

z;z do la Orden de la Cruz Estrellada. Nacida en Moasa (Italia) •• 

C:I !*!• do díciembro de 17 o7 murió de tubérculo ais en el palacio 

de Ve zona (I talle.) el 7 ¿a abril do lSló, inhumada en la igle-

Gi.c. áz Ir.™ Cspuchir.cs do Viena* Hija do Fernando Carlos do 

Hab_.buí;:;:t>'I_5r6na (175¿*-»l8o6) , Archiduque de Austria-Bste, Duque 

de Kódon.a y do Brisgau (hijo do la Emperatriz Maria Teresa) y 

da 1¿; Princ'jc;a María Beatriz de. £sts~Módena (1750-1829), Duquo_ 

sn dr* M«SS.-Í. (hija del Duque tfórculac III do Modena)* De este 

onlaco no hubo doscondoncia« 

El cuarto y úitino matrimonio doi rímporsdor. fuS por poderos 

en Munich ol 29 de octubro de l8l6 y pcmonol-aonto en Viena el 

10 de novioobr« del *io~o año, con Caricia Augusta, Princesa de 

Dama d* la Orden bávara do Torosa y de Santa Isabel (anterior 

mentó /?shuvn c.^da con e l P r i n c i p o Coronado do .'vurttemborg, 



21 

matrimonio disuelto por al papa Pío VID» Al casarse con el 

Emperador tomó el nombre do Carolina«Nacida on Mannheím el 8 

de fobroro de 1792, murió en Viena aia sucesión, «1 dia 9 de 

febrero do 1873, enterrada en la cripta de la Iglesia de los 

Capuchinos de Viona» Hija de Maximiliano i_ Rey de Baviera ( 

1756-1825) v de su primera esposa, la Princesa Guillermina Au 

gusta, Margravina de Heseen-Darmstadt• 

COMENTARIOS SOBRg 5L SISTSMA D£ NUM£3ACI0N 

SEGÚN SüSA-STRADONITZ 

por Alberto H» LAMMIRATO 

Per lo ganoral, los colegas de nuestro medio no conocsn ss 

ficitíntomento al mótodo de numeración debido a Jerónimo de So-

sa (incidantalmonte, cabría señalar aquí que al posterior di-, 

vulgador co r responde citarlo por su segundo apellido, Strado-

nit"., tomado por su familia cuando fuá ennoblecida ( k ) ) * 

Las ventajas inherentes a esta sistema y su consiguiente 

aplicación so dobon a ciertas peculiaridades matemáticas, cu 

yo análisis dejamos para mejor oportunidad ( $ )• Por ahora , 

basta decir que según Sosa so designa a los antepagados ora -

pleando a los nfimaros naturales * Ss decir, que e l quo so usa 

para indicar a cada antepasado ha sido gañerado automática -

mentó con sólo incrementar en 1 al que lo precede on su pro

pia generación, c multiplicar por 2 cuando so asciende por 

línea do varón. Tan sencillo os o ate macanismo.., que solemos 

aplicarlo sin reparar en su fundamento, quedan determinadas, 

do est¿. manera, hileras de números correlativos; cada uno se 



ñslando a un integrante do do terminada generación (sean, por 

• joaplo,, los números do loa 8 bisabuelos; "8", !I9,1Í. * •, "15") • 

A cada uno lo corresponde una pareja, también correlativa,do 

núacerofl que' tambión lo oon, y que íin lo g^narncíóa precodoa-

ta designa ___ sus padrea (continuando con este «JOBIDIO-, esa 

pareja es uní; do las 3 on que sotan ¡sgru- *doa los 16 torceros 

ahueloa, y que sen: fíl6"-"17"( »l8"-'»I9"* •••,
 t,30,,-,t31i') . 

Hootñ ahora no henos hallndo sn Buenos Airas ninguna rsfe 

reacia bibliográfica, ningún toxee, quo nos permita aplicar 

«*« fíes _s_a«nts y con soltura- ol mí todo de Sosa; nos hornos vis 

to ob&igadca a deducir numoroaoa procodímíontos prácticos pá 

rs ¿u manojo, qua -Dios mediante- pronto pondremos on manos 

de otros investigadoros» Por nuestra parto, a la referida ca 

rancia atribuímos las dificultados con quo tropiezan quionoa 

intentan oxtraer la copiosa información almacenada en loa " 

números de Sosa"* 

Veamos uno cualquiera; digamos, ol lf86"» Bn sólo dos el -

fraa consta quo el rospoctivo casillero do la Tablai a), co

rre £¿pondw a un varón; b) , quo ísto as uno do ios 5m abuelos» 

y i n p.-".. cíüamonts, so trata doi bisabuelo materno materno del 

bisabuelo maternopaterno del paraonaje objeto da la Tabla; c) 

es ol vigésimo tercero de loa 6'+ 5ft-3buQloa» 

Las relaciones de parentesco (entre los antepasados, y con 
y 

ol "N-* 1" do la Tabís) , so deducen con gran facilidad (por au 

puesto, previo aprendizaje del procedimiento)* Bs erróneo su

poner quo oat&mos obligados a practicar innumerables divisio

nes por 2, u otros penosos cálculos repetitivos» 

Volvamos a l antepasado dasignado con UQ6": as un número re_ 

lativamente pequeño, y con un peco da practica podemos mane -

j arlo mentalienta r sin papol y lápiz: caá i a 3implo vista «Juŝ  

tifiquemo-s ahora nueat^ñ af ir*iac i n>nes , 



¿ 3 

_Sn pr imor l u g a r , "36" ca x&aero p a r ; por l o t a n t o so ro í i e^ 

ro a un aa topasado varán» Para r o a o l v o r l a s o t r a s dos cuomtic 

. n a o , véanos s a i r s que" ©©concias d e l aÉuaor© 2 ©otó comprendido 
ff8árl__ Coaprobaaoa quo «c a a y e r que l a óa 0 p a t e n c i a de 2 , que 

ó a s óA- (po r sjsr 2 « 2X2X2J__2ZC2X2H6**) # poro «eno r qua I s 7^^ _£**, 
7 " ^ 

tencí.". ds 2 , que os 12:; (2 * 23c2x2_s2x2x2_<2_xi23) - 3og&n ¡3 o a a, 

"Só*1 p-srí-finocsí s __,_-. 6aQ ¿afíijración p r e v i a a I * do i Mao cuju.)11 

de l a T a b l a , c o n s t i t u i d a por 6k 5o-abu$Io*_, Queda r o a u o l t ü 

l a so guada c u e s t i ó n : l a doi grsdo ds paroafceseo con o í N 3 i . 

Según sabomoa, I s a c^ 5 ' - a b u e l a s « s t ü n numerados dosdfl o l 

ó*+ on a d e l a n t e » ¿Intonsa a, s í o l primor© do e l l o s t i o n e o í nú* 

a e r o ''6^+'*, a l 3egundo l e corrí , cpondor l «1 "65"» s tc f f Par l a 

t a n t o , roe t^so i í 6̂+ da a u « s t r a : ,8óJ i y l o aufacaoa I a l r o a u I S a -

d e ; 8ó-6zt»l__.23, l a c u a l j u s t i f i c a n u e s t r a a n t e r i o r roapuost r , . 

de t r a t a r l o de l v i g o s í a © t e r c e r a d2 su r e n g l ó n (c columna, s«.~ 

gún como e s t á t raf tads l a Tab la )o 

L's do s e ñ a l a r qua' hace f a l t a a f o c t u a r , cada voz , l a s a u l t i 

^ l i c a c i o n e s por 2S con l a s quo Etas t rábaaes qus n?> & i a ffsexte.-

s s 6^!1
v £ t c « a Cen ua mínimo da p r & e t i c a , a d q u i r i d a coaaitruyí-n 

é-Q á r b o l e s do c©«JtRdtí_s, p ron to te r /a inaEcs p e r r e c o r á a r qus i a 

3fio potencial do 2 om 8 (biff iaeuoleo), que l a ^a» os 16 (3°*jiabuc 

l o e ) , s t c * 

S í g a s e o con nuí-ctr© ojes ip io , y v^ftaoo. d) , « a to an t epasado 

cuyo s&mero cs , ;tJ6M
5 lo e;s ¿do i psdro o t\e l a s e d r a doi s u j e t o ? 

#© r e s u l t a e v i d e n t e quo so t r a t e : do un an t epasada píot4)ra©<, £¿i 

a f e c t e : lo.c 6V 50-"Ubuolea l l o r a n núaaoroc d e l 6^ s i 127 s &o le. a 

c u a l e s I s a p r imores 32 -con r__.ifii.ro3 doi ó¿¡- a l 95m con l o s 5 o " 

a b u e l o s p a t a r no s , quts ci_ o 1 caco do nue 3t ro " 86 tT
5 

Veamos ahora como se rooue lv«n c u e s t i o n e s a lgo ____á« cocapli-

c a d a s ; s i n oaba rgo , y a s í lo deseamos, t ambién ¡zt-idiante un sifi 
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pie cálculo aonts.1» Por «¿espío, o); ¿cuál do los 2«-abualoa 

d a l Mdo culus" daeci^ndo doi 5«-abuolo "86"? Sn pocoa ©egundoa 
< m, • • ¿ T i • • -

reapondeROí que e l bisabuelo "10"* 

Vgaos proaadldo en t r o s pajee ¿ucealvos• Sn o l ^ r i a s r o , so 

r e s t ó e l n iva l de abúalo doi antepasado más reeíoRto. (on e s to 

c«30, 2) 4o 1 n i v a l do &bualo_ doi aáa-.antigua (que OOBÍO aaboaoa, 

o ¿3 5) Por aupuost© , 5""£a 3 íns tanosos o ato resu l t ado intermedio « 

La aogunda operación cons i s ta an ol«7ar o l número 2 a l nú-

mors qua acabamos de obtenar* Bn «ote caso, t9níaaofl 3f con 

lo que s a r i : 2«2x23c23_8. Finalrae-nto , a nuaatro número "86" lo 
86 

dividjjEoo por es to últiaus resu l tado i n t a r a o d i o : -«- « 10 ( y 

un poquito más, poro no l i e g a a 11)* Según as ta procedimiento 

noa contentamos con l a par te en te ra dal roau l t ado ; en o t ra» pâ  

l a b r a s in terrumpíaos la d i v i s i ó n cuando llegamos a l a como, 

pues no tañemos en cuenta a l a porta decimal doi r e su l t ado f i 

na l* Que on nues t ro caao queda on "10"• Taabián aa número 

pa r ; stí t r a t a , ontoncea, do o t ro varón» 

para d o s c r i b i r do tal ladamente os t s procadimianto, hemos 

nacosi tado do lauchas palabras, , paro una vez quo nos f a m i l i a r i 

samo»' oon su uso, véaos qua ao rüducc a un cá lcu lo Ben ta l , ho 

cho en pacos segundos: 5-2=*3; 2 «3 ; 86*/» 8- "10" i es o l b i 

sabuela materno st a t o r ao •• 

Por supuesta ; mucho alia agradable ee no verse obligado a 

"hacer cuentas"» L-Í¡S aludimos; por a j aap lo , recurr iendo a l ca l 

culo e l e c t r ó n i c o (lara maquinas a c t u a l e s , au temi t icae y Ido boa 

s i l l o ! , rosuolv*- ..i loa proh*Ie;oaa do ordenamiento genealógico 

con f a c i l i d a d asombrosa) _. Con lamente i n o c r i b i r "36" y apro -

t&tr un botón, ñas o ato ramo a qua sa t r a t a da un 5°-abu«lo; quo 

!.-3n t e o r í a ) fjx.i__.ten 6*f 5*-abuelos; y que "86" viene on 23° lu 

gar . Ahora pulaa^os un 2 (búscanos un b i s - a b u e l o ) , y aparece 
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2.5 

un "10"; un nuevo golpo do tocia indicará: quo hay 8 bisabue

los, y quo el "10" ocupa ol torcer puesto dontro de au propio 

roAfflon» 

0 tal voz, podríamos rocurrir a algún jjietema de numera -

ción quo ao exija operaciones matemáticas: ea decir, uncu oa 

ol que cada"hú*ero £onealÓ£Íco" se formo por yuxtaposición âr 

bitraria do cieirtee dlgitoa0 Paro las "aúaoroa" a_si formados 

son vorscas consunídoros do espacio, lo quo constituye grave 

desventaja* Escribiendo al número da Sosa "86" cao di ant o tal 

sAatojna arbitrario (2), queda expresado on la forma "1 221 

511", considerablemente incómoda» Y si quisiéramos procesar 

un nú-nero do yuxtaposición arbitraria mediante máquinas, ao 

coextarlamos una computadora0 Una de bolsillo ao puedo mane 

jarlos, "no caboa" on su aocanisao» 

Según ciertos autores (1), el aistana Sosa se valo do aú 

aoríia que ocupan excesivo espacio dentro do la Tabla (o Ár

bol) o Según tal punto do vista los matodoa on que so conatru 

yo ol "número genealógica" mediafcto yuxtaposición arbitraria, 

son absolutamente inaplicables* T no. se trata sólo do un pro 

b.lama de espacio; un aúmoro "largo" es mucho más incóaodo do 

aprohtsnder con la ta-aiato, que el otro, "corto", quo cumplo la 

Balsas función; compáreos eso i?ñlllón doscientos veintitantos 

¡ail", con su equivalente u 8 6 u \ fácilmente manejable, y que 

-inclusivo- puedo oor recordado sin esfuaraoo Sn oao soatido, 

es lo quo ocurro con loa quo ao usan para identificar a las 

líneas de transportólo» Haco ^0 años, viajábamos on loa tran 

vías, preciaa-nontoy do la linoa 86, designación que recordá

bamos perfectamente» Coaa que no ocurriría si hubieran esta

do Marcados con un número tan poc© manojable como ose conjun 

to da eiote "unes" y "dos" £.2) :. ol cerebro humsao no maneja 

fácilmento a símbolos tan largos» 



¿Y qua.••decir, 'Bntoncaa, del número correspondiente á un 

antepasado máa le jano? Per 3jampio, on oí á rbo l da costados 

pgr tonac ien ta a c i e r t o Miembro doi I n s t i t u t o , Juan do Sana

br ia apar-acó ccao uno do i V - a b u c i e a , coa s i aúsiero "^857^" 

según l a nomenclatura do Sosa -S t radon í t s* Comparárnoslo con 

o l quo lo cor responder ía ai .apl icáugmoa ol ya aludido _3Íots_ 

- s es yusetaoesición; habríamos do í_op«¡r con Ir. astronómica 

cant idad de i 222 2221 221 222 211, aaa l a rga que o l nombra 

í.*al ¿-.atopseado, y nachísimo «áa incómoda des manejar quo l a 

t r a d i c i o n a l ¿¿cgún Soos _. _f s i no a ríimonta.soa c, un antepasado 

c.a Juan, coso por ejemplo, a tornan Rui?. A l t aa i r ano , a ea ta 

i'ormidablo sucesión da "unos" y "dos" dobomoa agregar le o t r a s 

£UOY« c i f r a s , lo que hace un t o t a l da v e i n t i c u a t r o d íg i t o s» 

ü.1 número r e s u l t a n t e -quo s i ao nos confudimos, anda por loa 

oít/n mil t r i l l ó n o s - oa de manojo, sonci l lamento , imposible» 

¿a resumen; hay m ú l t i p l a s rabonea para p r e f e r i r ' o l ' e m p l e o 

Iz le nomenclatura t r a d i c i o n a l * Ka r e s i s t i d o o l paso del tiem 

__. !___ YÜ-_ quo SG pry s t a ¿a su ¿.p Líese ion con loa modernos a r t i 

..'Icios doi cálculo automát ico , Y todo e s t o , debido a que aua 

.númoroa ¡se forr.r.r. _r_adia>;te un proceso n a t u r a l y 35pontánoc5 

cerno s i da contar personas : 1, 2 , 3, etc« 

Kn i a oportunidad, queremos üxpre sar nues t ro reconocimien 

co a D«Caria& CIG-SHA FIGUH&GA por la r e fe renc ia b i b l i c g r á f i -

• - a ^ i ! , que tuvj- l a amabilidad d,e t r ansmi t i rnos» por lo do -* 

K^í", CÜLO _:.t.;zÚ.i,;i;- quo en dicho t r a b a j o , su autor expone sobro 

s u ;. r o p i o m ó i. c d -.; de c l a r i f i c a c i ó n , mí. «clonado anteriorraonto 

un e l 3° Congrua o Ha ció nal do la Federación francesa do So -

r..iorl-;.de:-j do Go-v_;-'.logia, Heráldica y S i g i l o g r a f í a * Menciona, 

adamas, Í; o t ro ( fobroro-marzo 197*0 •. colobrado en la Univer-

e ?_.:•'..;_..._ / ¡ c e r c . dw laa :VI.T. temáticas t a l como so l a s a ^10; ;d de 
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3L SSCUDO NACIONAL 5N 5L PALACIO DJh CORREOS 

por Félix F, MARTIN Y HBRRSRA 

En la hermosa fachada clásica del Palacio de Correos y To_ 

lecomunicaciones de nuestra Ciudad Capital, orientada hacia 

la zona sureña, luco ua escudo nacional do más o manos dos 

metros do altura, motivo de este escrito» preséntase arriba 

del ventanal central del primer piso, encerrado on cartela 

do rica ornamentación que va como adherida a loa muros y o-

tros detallos arquitectónicos, saostrendo dos grandes volutas 

o los costados y otras menores en diferontos lugares» Exhibe 

acusada convoxidad y au forma os,-ovalada como la mayaría do 

aua congéneres, con bordo blaoonablo; dividido horisontalmen 

te?o sos "cortado" on heráldica, por un fileto ©a relieve,«a 

dos campos idénticos, do los cuales ol superior ao lleva ra

yado que debería ser 'ol.del "aaur", o bioa so ha borrado, y 

el otro es liso co&e correspondo (plata) __ Sobre "ol todo", 

esto se, cruzando ls¡ partición y llegando sus extremo» a la 

mitad do cada cuartel, aparece la "vara recortada", soportan 

do sn el superior ua gorro bastante disímil al frigio, puás 

su croatón torminal oa deprimido, no lleva prolongación ore

jera, y concluye en guarda do baso recta* Tampoco soaálanse 

on este emblema sus coloros con las consabidas marcaciones 

he ráldicas • Huelga agregar que tal gorro ocupa la parte"cea-" 



tral o corazón del iadicado cuartel; y que en.el cuartel do 

ia punta, contemplamos la "_f«M heráldica, formada on la oape_ 

C Í O por doa brasoo humanos movigutes de loa flancos, algo al 

ssdos y cortados cerco de los codos, vale decir qua no surgaa 

ds la orilla d*l blasón; y cuysa manos ao estrechan sobre la 

vsra, ala asirla.. ^ 

A guisa do ornaaontofl exteriores, apoyados todoo ellos en 

le. amplia cartela ¿©¿.cripta, dignaos primsrc quo al timbro u_ 

bícasG un Sol naciente y figurado, con aua rayos rectos y po^ 

e e _i<3T.arado«, in u pirado en el entilo dieciocho acó e Luego no-

C-a&Gfl una guirnalda compuesta da dou rama a da hojas bastante 

•arando a y apre t-adao, &1 parecer da laurol, no advirtiáadoso 

a la distancia sí os halla frutado, al menos ea tamaño pare-

J. ? al follaje, ni tampoco ai Qstaú uaidsa al pió por ua laso» 

31 riw-itsrial usado en esto «acudo da la imprasión de ser u 

T.ÍÍ substancia'marmórea o cemento espacial d# tinte blancazo 

rlginalmente, poro en la actualidad so halla oscurecido por 

z l 'zoho y ds tí. riorwdo por l_i iaclamoncia ¡.ie terso lógica an bue 

...... parte, ¿iiendo de ¿«soar que mediante loa siatamas modernos 

:• •_ -T. t au r_. t, i vo s co c vi11, o i _¿vanca do su de y t ruc c ion « 

DOCUMENTOS 

?P.IM5r?_ I,I?;RQ LS ?.ÍVJTI£M03 DK LA PARROQUIA DS LA INMACULADA 

_5í^¿£21£^ < continuación) 

J O S I J y M a r i s . , ; . i f : l l l x o s , h , i , do J u a n SANTOS y M a r i a CABRAL, 
s i e n d o p a d r . . I g n a c i o ? « s o a y su rr .ujor T o r o s a p d n z e _. B l 1 3 / 
1 2 / 1 7 5 ^ -

••"•'-.via d<y> l a C- Í"L":U pe L.;ÍI ACHOCAs h 0 I * do G u a x ' i u i y UQ M a r i a I g 
n - o i a MASÍAS. ? . 'u . r r . : : . S l ^ c u a CALABAZA* 1 7 / I 2 / 1 7 _ 5 ^ « 

• i ¿ £ „ ¿ _ l - ¿ 2 5 S : - / . " / í 7 - > ^ s J - a n S i l v e s t r e MARQUES, de 3 m e s e s , h . 
•L s ue Mijr- .e l y M a r í a J o s e p h ? . B a r r a g á n . . . P a d r « B e r n a r d o G i m é n e z 

? . 1 / 1 / 1 7 ? 5 : A é r e n l o ITIÍRRIOS, de 5 d i a s , h . l . da V a l e r i o y 
do Tsr .b í í l 'PA:?Oíí* PpM , : un !'---ni ci R;ura ( ' ; : ip. y Dion : Í;i •„. l l-i . . n , 
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l/yi7_55:Maria Pasquala D0MINGUE3, do ^ días, h.l» do Fran
cisco y Lucia PABON»Pps»;Juan Diego Maciel. y Juana Ponze. 

11/V1755: Manuela QUINTEROS, do un mea y 17 diaa, h.j. de 
Joseph Thomas y da Jna.Jpha.Mel©» Ppds».Pasqual Lopoz y Ma
ría Ignacia LLaaoo» 

Folio 62:2Q/yi755;Paula Thadea VILLAU3A, de 10 meaos, h.l. 
do Luciano y do Maria Rosa ALTAMIRANO»Madr,Frca¿Miranda» 

27/Vl755i lorenzo GALAR2_A, do 7 neaeo, h.l. do Miguel y do 
Sebarftisaa POLO» 

11/5/1755: Margarita CA'fJS, do 7 meaos, h.l. do Dionicio, del 
pueblo de San Fraacisco Jarior,' y do Simona» •« 

26/6/1755: (Folio 62v.)i Maria Antonia AVALLAY, do 9 dias,h. 
1» de Chriotoval o Isidora Heredia» Padrs.¡Antonio Vieyra y 
Juana Maria Espinosa. 

26/6/1755; Maria do los Santos, esclava da D* Domingo do la 
Rosa» Padrinus: Sebastian Flores y Maria do Lara. 

2Ó/6/1755:Francisco Joseph MÜRINIGO, de k dias, h.l. de Ma 
auol y Rosa María Millares» Padrs;Josó Antonio Ruiz y Petro 
aa Lozano» 

Folio 63, 9/7/1755: Podro, do 6 dias, h.l.do Juan PUEBLA,par 
do libre, y do Barthola FERREYRA, india, Padrinos.Carlos do 
Merlo o Ignacia Anchoea» 

28/7/1755: S&n Tiago MARTÍNEZ, do 2 dias,h¿fde Manual y Maris 
PABON, españolas, padrinos:Fr¿.nco»Coronel y Maria Michaela 
Pabon. 

17/3/1755: Cayetano Domingo, de 6 dias.,»».» 

Folio 63v»:17/8/1755: Lorenza SANTOS, de 10 dias, h.l. do 
Julián y Franc...sea FUNES«Pdr«Luis de Muga y Maria Ribera 

9/9/1755: Maria de las Mercados de SYLVA, do ó dias, h.l. de 
Jph-Ant. y Jna . Eradia. Padrino; Feliz de la Cruz 

29/9/1755: Juana Vontura ARROYO, do 2 moses y 8 dias, h.l. de 
Luis y Michaela MAYA- Pps..Feliz de la Cruz y Marg.Marques» 

Folio 6-'-f; 15/11/1755: Mana Martina ALMIRÓN," do 5 días, h.l. 
de Miguel y Cathalina Rodriguen» pps.rFeiiz na xa Cruz y 
Margarita Marques. 

23/11/1755: Theodora, de 14 dias, h.l» do Ciérnante MACEDO y 
Juana Josepha CASTILLO. Pps..Antonio Areco y Bmo.Castillo. 
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l V i 2 / í 7 5 5 : Jos«ph , do Z años y madio, h i j o de una i n d i a ta_ 
pe cuyo nombra no tuvo p r e s e n t e quien lo t r a j o . P a d r i n o s ; S ¿ 
moa d j l Rosar io , -a se lavo , y M a n a jLjseph, i n d i a tape . 

l , A
/ ' 1 2 / I 7 5 5 : M a r g a r í t a i de 19 d i a s , h . l . de Su ge n i o y de María 

Salóse*, i n d i o s taps.3P pad r .F ranc - .Gaa tc , r.flgro e s c l a v o , y su 
mujer F r a n c i s c a G e n u a l e s . 

(fi.ÉH-) : I V Í 2 / I ? 5 5 : Domingo, do 2C d i s s , h . l * de Antonio RIVA, 
ROLA y M a r g a r i t a GERES» Padr» (.Claudio Sueldo y Juana Bentura 
d3 Miranda, su mujer* 
ARO 1756 

•1 1 •_! _ - ^ I M - _ - — 10 • • • • . • _ • 

1C/2/Í756: Pasquala Rufina RIVERO, da un moa, h.l. do Juan y 
Roaa GAETE, eapuñóles• Fpa.:Jo30pfc Illescaa y Ant.Rivarola. 

<fp.65)l/3/1756:Miguel Gerónimo RODRIGUES, h.l. de Marcos y . 
Mana GONSALES. 

10/ VI75Ó¡ Ju«na da Dios* da ¿+ dias, h. de Ana Sabanque .Padri^ 
110 a . Migusl P«aca( pardo -sacia vo , y Juüta Ovo lar, au mujer 

26/3/1756: Benito, de 6 diao, h.l. de Pablo CABRAL y Antonia 
FUNES. ?T3da. ¡Carlos Merlo y Maria Funes 

18/V1756 ; Maria Margarita, do o dias, h . l . de Valerio ITUR 
:.sI0___, pardo libro f e Isabel PABON, Padrinos: Juan Bozesa y 
M i c h a c 1 a P a b o n * 

19/jl-/1756 : ( f 3 .65v ») 19/ V 175& : Maria Antonia, negra adulta ̂ .£ 
•Jc da Ib años, esclava do D.V'-contó Canales» quien fuá su pa 

' • • " • ~ . "* /•• 

z z / ^ / X ? ^ o : Mana Pasquala, da 5 dias, h.l. da Jjseph Ant. Gar 
:.!:: y ze Lucia Cutiorr^s, i.* ¿pañoles. 'pij-^Alsxo Aguilar y Va-
_ _ nr. i:_r_ García _, 

23/¿:-/í75'6: Christovsl, de 11 dias, h.l. Ü Ü Ambrosio y Maria 
The reza, indios. Psdrs._Crist.jval y Cathalina, indios tapes. 

25/5/Í756, B-jiii-c Phsli'oa, G£p¿uiol d e 2 mesisa, h.l • d e Agus 
tía jj? •_.-._, i í: e s y Magdalena pila* Pno» ¡Joseph Fuentes. 

_( f e ̂ _b^) : 27/5/1756: M U ría, do 17 dias, hija de padres no co 
ñor,-i do a * Madrina , Ma ria Illa ocas 

22/6/1756 : M« nu_.>i Msrcalinno, indio de '•>' dias, hijo do pa -
d z e z no conocido i.- padrino: Francisco Torras, Indio. 

2 ?í/tj/I7_/6: M'.rcoo. do un cace y 8 dias, h.l. de Juan ASCENCIO 
y Eulalia , Indio .v -> Pau riño s : Manuel do Sosa Candelaria, por— 
tu:.;uí s , y Justa Ovalar * 

http://Psdrs._Crist.jval
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3/7/1756: Petrona, do un dia, h.l. de Juan SANTOS y Maria G£ 
mes. Madrina, Ana Mana Sabanque0 

(fs.66v.)18/7/1756: Manuel Bernardino, da un mea y 28 dias, 
hijo de podres ao coaocidos.Madr.Victoria Dias 

5/5/1756: Ignacio, do 7 dias, h.l. do Pasqual FLORES y T r m 
cisca RAMOS, pardos libros. Padr.Phelípo Molla y Thomasa Na_ 
varro. 

18/8/1756: Pedro Joaoph, de 5 meaos y Z3 dias, h. do padres 
no conocidos.Ppds:Jn.Andrés Hidalgo o Ignacia López 

30/8/1756: Clara Rita ILLESCAS, do 18 dias, fc.1. de Antonio 
y Maria Faustino GOMES. 

6/9/1756: Appolinario, de 5 días, h. de podro Figueroa o I g 
nacia Achoca, padr _.noa ¡Pedro Pablo Sobos 

(fs.67) 12/9/175^- Antonio, de 3 meses y un dia, h.l.de Fra£ 
cisco PACHECO y Maria HERRERA- Pdrs. :Jn. Bentura Bonitos y Ca 
thalina da r.ara. 

20/7/1756: Coraolio' Ramoo, do 5 dias. h.l. do Lízoro y Lucía 
FUNES. Madrina: Petrona Güzman 

22/9/1756, Matheo AGUIRRE, da 3dios, h,l. Francisco y Juana 
Fernandas. Ppdae. :padro Johp.Hsrquoz y Rosa Colaros. 

1^/^0/1756: Juan Francisco, de h dias, h.l. de Josen Esto -
van RAMIRES y Dionisia PABON. Ppds.Juaa Jospeh Sosa o Isi
dora Ponze. 
(fe„67v») 15/10-1756: Maria Bentura, do 3 meaos y dos diau, 
h.l* de Gerónimo CARMONA y Huans ZABALA, «spsñolesPpdrs.: J-6-
seph do Medina y Margarita Pabon» 

23/10/1756: Petrona Thadea NAVARRO, de 6 dias, h.l.de Matheo 
Corregidor, y Francisca UTE. Ppdra.Francisc© Aguirre y Jua
na Fernandez. 
23/10/1756;Lucas, do 7 diaajj h.l. de Javiar MARTINES y Michas 
la FERNANDEZ, Madrina ¡Juana Margarita Sentollan """ 

2V10/1756: Eateftiaia GALARZA, do 2 nasos y 22 dias, h.l. de 
Miguel y Feliciana POLO, indios. Padrinos;Ant.Brizuela y 
Raphaerl Castillo. 

Fo. 68 ,.-23/10/1756; Mana del Rosario CASTELLANO, do 25 dias, 
h.l. de Antonio, Indio, y petrona GONZÁLEZ ..Madrina .Elena Pol© 

6/11/1756: Maria deí la Cruz, do 3 meaos y 20 días, h.de Maria 
Antonia, negra üaclaVa do D» Vicente Gánalas. Ppds.Juaa San 
tos y Francisco Funes. 



22/12/1756. Cathalina, do 10 meses, h.l.do Luis TREJÓ y Ma
ría Josepha CUFRE* Ppadra,:E, Capn.Don Gregorio Barragan y 
dofta Francisca Javiera Negrota. 
22/12/1756: jfs»68v») María Eugenia, do 1 moa y 9 diaa, h.l. 
• de D. Gregorio BARRAGAN y Da.Francisca XaVlara NEGRETE. Ppo: 
Don Manual do Arxo y Da. Maria Rosa Suero. 

2 3/12/1756 j Thomaao, do 3 diaa, h.J. de Branardo MESA y Ma 
ría Ignacia MASÍA. Ppds.¡Franco.Uti e Ignacia Pesoa. 

31/12/1756. Manuel, do 6dias, h.l. de Julián,de Torrea-y Jua 
na T«odhora GOMES, españolo a . Madra•;Maria Fauotina Gomes 

DOCUMENTOS RESCATADOS DEL INCENDIO DEL ARCHIVO DE SAN IGNA

CIO EN EL MES DS JUNIO DE 1955 (oeatinuacián) 

Por Roberto VÁSQUEZ MANSILLA 

PINO, Manual del, genováa, h» de Miguel y Torosa Roca, do-
aoa caaar con Clara MENDIZABAL, h» do Pascual o Isidora Ma£ 
tinex. Coajarón 15/5/1851 .Test .: David Campodónico ,Maria Roc_ 
os» 

PICCARDO, Miguel, de la provincia de Albonga on Cerdeas,h. 
do Josa y Maria priono, dosea casar con Maria 0BSRTELL0,h. 
de Ángel y Catalina perasso, todos gonovesea.Casaroa el 3/ 
12/1851. 

POWER WILLIS, Diego, irlandés, h. de Juan y Catalina Burna, 
y viudo do .<_..., dosoa casar con Catalina WHELAN, irlande-
3ii( h. do Patricio y Catalina Daly. Casaron 18/8/1851. 

PULL, Luis, francas, h. do Gaspar y Angela Hubort, dosoa ca 
sar con Margarita KRUG, alemana, h. de Jorgo y Margarita Bô  
ni» Casaron 11/9/1852*Toat.:Carios Buaai,Juana Bingon "" 

PACCARD, Antonio, do Cerdeña, h. de José y Antonia Duviviar, 
dosoa caaar con Fodorica MARCHAD, francesa, h. de Benjamín y 
Maria Eckardt.Casaron '6/9/lS^l .Test » ;0 . Rienendal ̂Felipa Vil 
che., do D * » 

PIUMA, Antonio, nat* de Italia, h. de Esteban y Maria Capeli 
aa, dosoa casar con Rafaela ERAUSQUIN, española, £L de Fraa-

¡ claco y Manuela Seguróla. Casaron lV*Ví852*.Tost •;Ángel Tor-
1 

torelio, Francisca Erausquin 
PERDRIEL, S a t u r n i n o , p o r t e ñ o , h . do S a t u r n i n o y Antonia Az-
cufinagaf dosea c a s a r con Edoimira HUERGO, p o r t e ñ a B h» de D» 

' Ca r l ea Maria Huorgo y Dorotea Reguo i r a .Casa ron 2 8 / 6 / 1 8 5 2 . 
*_ "• ! , ' 'Vi 1 f • vr \ r n r ; . o t i' * m - r. .-1 U--' fr'-r- r : . d O ^ i - o r rs 
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ÍERETRA^ Manuel, esclavo de Simón Pereira, dosea casar con 
Margarita GUTIÉRREZ, libre, nat» de Corrieates. Casaron en 
18^1, sin constar fecha 

PATRÓN, Fernando María, porteño, h» de Fernando y Maria 
Estanislada Iparraguírre, desea casar con Gregoria IPARRA-
GUIRRE, porteña, h. do Mariano y Manuela García.Cassron ol 
ll/9/l¿51.Test.¡Mar...García M .Estanisladad Ipe-rraguirre 

PESAN, Juan, genovés, h. de Carlos y Catalina, quiere ca -
sar con Catalina OLIVERA, genovaaa, hc de Agustin y Victo
ria Saaguiaetti.Casaron 15/9/1851.Test„iJuan Marinero,Vic
toria Saaguinetti» 

PIROVANO, Aquiles, de Milán, h. da Ignacio y Francisca Li-
tenchof, y viudo de Catalina Aliena, desea caaar con pilar 
SOCA, oorteSa, h* do pablo y Juana Torres* Casarca 19/7/13 
52 

PARODI, Tomás, nat. de Varazzi, on Genova, h. do Josa y Qa_ 
taliña Faasia, dosea casar con Toreaa LANDO, genovesa, h« 
da Simón Laadó y Petroaila Mareago. Casaron 9/9/1852«Test. 
Manual Antonio y Angola Vida 

PE&A, Joaquin de la, h» de Francisco, desea casar con Pau
lina FERRESA, h. de Juan y de María Collazo.Sin constar fe 
cha del casamiento, probablemente del «ño 18̂ *4 

PRANT, Juan Pedro, nat. de Diaamarca, h» do Pedro y Ana Ma 
ráa, quiere casar con Graciana VIDART, francesa, h* de Ju
an y Dominga Daguirre. Casaron 21/V-8^9.Tost • ¡Martia Alz_a 
ga y ... 

PALMARIÑ, Juan, de Genova, h# de Felipe y Carlota, desea ca 
sar con Catalina RABASIN, porteas, h. de Bautista y Angola. 
Casaron en 13V+, s i n constar focha. 

PERISSE, Podro, francos, h. de Beltrán Parissá y Maria Jor 
ges, ñeaB& caaar con Casimira FUNES, porteña.Casaron ea 0c_ 
tubre de l8¿f9»Tost.: José Logos, Manuel Aguirre 

PLOT, Florencio, porteño, Oficial escribiente de la Secre
taría de S «*E*, h. do Fraací seo y Romana Isaac, dasea casar 
con Carolina MARTÍNEZ, porteña, h_> de Basilio y Josefa Ge
nova. Casaron 15/10/18^9.Test.:Freo.Plot,Basilia Martiaez 

POSSE, Antonio, gallego, h» de Francisco y María Dávila,de 
sea casar con Benita DIAZ, gallega, h. de Manuel y María 



_ * 

POBÍOO .Casaron 16/11/18^9 .Toat » ¡ Feo .Poase , Mario Posao 

PIZARRO, Ramón B., córdobas, h. da Manuel Esteban y Merco -
dos Luanes, desea casar Leonor TORRES, porteña, h» da Natal 
y Gorgonia Arzac» Parió ata a do **• a 5 o grado .Casaron 8/5/18. 
53. Test.¡Natal Torras, Rosario paz 

PSREIRA, Adán, ptrdo libre, nat. de Santa Catalina, Brasil, 
h<_ do José" Maria y Catalina do Jesús, desea casar coa Heari 
quota ROMERO, porteña, parda libra, h» do Manuel y Concap -
Alón Villanueva. Casaron 5/5/l853.Teat.:Luis Lafrancia y Ca£ 
Een Somollora 

PORTES, Juan, francés, h. do Noel y Juana Pujollo, desea câ  
sar con Ramona FERNANDEZ, de Oviedo, h» do Josa y Maria Fraa 
ciaca Dalg&o. Casaron 17/1/1853. Test»¡Jerónimo Portes y Ju 
lia Casonas 

PUERTAS, Josa Antonio, gollogo, h» do Bernardo y Maria Ote
ro, deslía cacü.r coa Doloroo MICHA, porteño, h» de Felipe Mi 
ch£ y Jüc.n.e. Calderón. Casaron 19/l0/l851»Tost.¡Salvador Gon 
ralez y Tomasa Gíloa 

PEREIRA, Carlos, porteño, h, de Podro Nolasco y Petroaa Ce
lestina Víllomayor, viudo do Isabel Gonzalos, desea casar 
con Mercedes ESCOLA, portería, h* de Francisco y María Baz-
oues., Casaron 5/5/1851 .Test . ¡Mariano Escola,Maria Vázquez 

PLUVES, Santiago, portoño, h. do Sebastián y Catalina ... , 
Schwarts ?, desea casar con Plariana PSTRE, porteña, h. da 
5-.)rr.ürdo y Regina Ferber.Caaaron 5/1/1850 .Test •: Josa Lob,Ca 
laliña Schwurt% 

PERS", Domingo, francos, h a do Juan y Juan Guinle, desea ca 
.iar con Graciana LAGARDOY, francesa, h. de Juan Pedro y Ana 
Jo ano _; .Cesaron 12/2/1852 *Te_st . ¡Juan paros, Maria Arabehety 

POUJAL, Augusto, francos t h. do Pedro y Maria Defee, viudo 
de Felipa R&couvllliat. desea casar con Angela CALVO, porte 
ña, h, de José y Marín Bolos do LarrosaflCosaron 3/1/1852» 

PENCO, Jos5, gonov*io,do 33 años,h. de Ángel y Mariana S-
rhiaf fino s ¿c;..or;. cao.tr con Josefa do LA SAGRA PERIZ,n«d« 
Monte video ,h ,. do Joaquin y Agustina Suf riatogui , de 29 a-
ños ..Casaron, oí novio re presentado por Antonio Tollo, ol 
28/8/lo51.Tewt«_ Pablo Nin por podar de Salvador Tort y 
Concepción Solsona por poder do Agustina Sufriategui 

http://cao.tr
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PRAT, Carlos, francas, h» de Podro y Maris Iroiberro, desea 
casar con Maria DUTRO, francesa, h. de Carlos y Maria Saubi-
det.Casaron 31/5/1850.Tes,:Fco»Recar, María Chisco 

PÉREZ, Felipa, español, h. de Francisco y Eugenia González, 
desea casar con Cándida PARAMO, española, h. de Josa y da Jo 
sofá Fariaa. Casaron 9/3/1850.Test .-Podro Bujarin y Joao^ 
fa Suárez 

PIAÑA, András, francos, h. de Antonio y Domiuga, doaoa casar 
coa Teresa VILLANUEVA, porteña, h. de Ramón y Petrona Plaa -
choa. Casaron 15/9/1850.Test.:Josa Migoni, Paula Planchan 

PASANO, Antonio, genovés, h. do Juan y Benedicta Corota, de
sea casar con Remedios CAQUIAZ, porteña, h* do Carlos y Ma -
ría Peras. Cacaron V^/^-^O.Teot . ,-Manuel Dobaraa,Mónica Pérez 

PEREIRA, Alojo, porteño, desea casar con Sebastiana REY,por-
teñafCasaron 21/6/1850-Test»¡Eugenio Ventura Blaaco 

POCHULU, Juan, de 31 años, francés, h. do Domingo y Graciana 
Aran, desea caaar con María SAN JUAN, do 26 años, fraaceaa,h. 
do Martin y Graciana Sichero.Casaron 13/5/1851.Tect»;Juaa Ya 
cachuri y Juana Ituarte 

QUIJANO, Jois&f casó in artículo mortis con Ana ORDOftEZ.El cô n 
trayente ora h. de Res...to Quijano y Francisca Cartagena.Te^s 
tigos:?opo Ordoñez y Juana Alvarez da Ordoñoz.Año 1350» 

RCCCA, Nicolás, genovós, h» do Juan y Catalina, dosoa casar 
con Margarita OLIVERE, genovesa, h» do Santiago y Teresa Fon-
tanarrosa.Casaron 12/2/1851 

RISSO, Antonio, do 24 años, genovÓ3, h. de-Juan Bautista y fí-o 
sa Cordiviola, desea casar coa Juana GUTIÉRREZ, de 28 añoa,y 
nat» do Bs.Aires.Casaron 15/2/1851.Test»:Claudio Cruz y Rosa
na Piedra 
ROACH, Juan, irlandas, h» de Juan y Margarita Potit, quiere ca 
sar con Julia ROURKE, irlandesa, h, do Eduardo y Brígida. Cas_a 
ron el 29/6/1851»Test«:Tomás Neill 

RODRÍGUEZ, Vicente, gallego, h. da Manuel y Maria González, de 
3ea casar con Maria GONZÁLEZ, porteña, h. do Manuel y Paula "* 
ie Sá.Cacaron V6/l851.Test »: Pedro Silvos,Eduarda Lara 

ÍEPETTO, Francisco, genovós, h. de Domingo y Magdalena Vinolli 
iosea casar con Benedicta SANGUINETTI,genovesa, h. de Santia * 
ro y Ángel* Brigaardelli.Ko consta fecha del matrimonio 
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ROVSDA, An ton io , f r a n c é s , h . do Pedro y Juana C a s á i s , desea 
c a s a r coa F r a n c i s c a SARRAT, f r a n c e s a , h . Ao Domingo y María 
Galaa»Casaron a l 2 2 / 1 1 / 1 8 5 1 . 

ROVERIO, F r a a c i a c o , n a t . de Saa Remo, h» de José y Blanca 
Albo, desea c a a a r con B r í g i d a ASPLANATO, nat» de San Romo e 
h . de José y María Orengo.Casaron 1 3 / 1 0 / 1 3 5 3 . T e s t « : J o s é 0 r o £ 
go y María Asplana to 

ROURKE, S a n t i a g o , i r l a n d é s , h . de Norber to y María D i l l o n , 
desea c e s a r coa B r í g i d a QUEST, i r l a n d e s a , h . de S a n t i a g o y J5 
I s n a K a l l y . Casaron 31 /7 /1352»Tee t» ;Migue l Greaon,Ana K i l l l -
a o t 

RODRÍGUEZ, Mí i r t ia , p o r t e ñ o , h . de Mar t in y de . . . . Gómez, viu_ 
do do Juana Rodr iguez , desea c a a a r con » . . » MAQUEDA, p o r t e ñ a . 
Casaron 1 2 / 2 / 1 8 ^ 1 . T e s t » ¡ S a n t i a g o Sánchez y Mar t ina Caveda 

ROCHIEZ, Agustia, h» de Juan Lucas y do M«..«, quiere casar 
con M.*.» ISLAS, portoña, h. de ... T3las y Maria Sosa.Casa-
doo en julio de 18^*1.Toat. ¡Matías Pentaer,Magdalena do Smit 

RIVERO, Baltasar, pardo libro, porteño, desea casar con Ga -
"críala TORRES, parda libre, porteña» Casaron ea septiembre 
de 18^1 

P.ASMUSSSN, Bia3( dinamarqués, h. da Raymuado y Cristina, do
soa casar con Rosa SUÁREZ, porteña, h» do Vicente y María Ij£ 
-"-acia Molina «Casarca 10/10/18^1* 

P.ODRIGUEZ, Antonio, nat * da Oporto, h. de Agustin o Isabel 
Pino* dsstía casar con Josefa OLIVERA, porteña, ho de Juan y 
Brígida Pintos.Casaron 3/11/18^1 

RODRÍGUEZ, Cipriano,- h» do Pascual y Micaela Mondez, desea ca 
sar con Inocencia CASARES, porteña, h. de Francisco y ... Por 
tilla* No consta matrimonio 

RODRÍGUEZ, Gerónimo, nst* do la isla do Madera, h. de Antonio 
y Rosa Gunuvava, desea casar con Eugenia BOISGUERIN, francesa, 
h, nat. do Josefina Boisguerin.Casaron 3/2/1851. 

RODRÍGUEZ, **..«, h. de »...«»« y de . _. . . Visillac, desea ca
sar con G o novo va 3a_i,,*4, porteña, h. de ... y de Inocencia 
Dun.Casaron año 18''*•*+ BTo st . ; Miguel Nav. Josefa Morales 

RIVAS, Pedro, porteño, h. de Francisco y Margarita Segovia?de_ 
coa.casar con Carmen SERANTES, h. de Pedro y Josefa González. 

-C?isaron 10/lO/l8/+9 »Test . : Jusn ?!oreno, Josefa González 
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RIOUIER, Víctorio, de 2¿f años, italiano, h. de Andrea y Se 
rafina, desea casar con Rosa FRUGONE, de Gibraltar, h, de 
Vicente y Cataliaa.Casaroa en 15^9* 

ROMERO, Raaón, portugués, ds 28 años, h. de José Romero Ca 
amaño y Maria de Jesús Silvoira, desea casar con Manuela 
GARCÍA, de Montovidso y da i8 a¿5cs,h«, do Antonio y Maria* 
Casaren l M - / 1 2 / l 8 i + 9 9 ? a a i .: Julián Chazarrota, Rafael. Iturral. 
do 

RODRÍGUEZ, Francisco, porteño, de 3S años, h. da Mariano y 
do Pascuala Roo, d-aeea casar con Teresa Rodríguez, porteña, 
do 25 años, h. do Fermín y Cecilia Daldo.Casaron 3/3/13^9* 
Tost. ¡Antonio Rodriguez y Gacilla I.alde 

RUFIANES, Antonio, gallegof h. de Manuel y Dolores Martinez 
dsssa casar con Doifina ARRAZCAETA, porteña, h. da Mariano 
y Eugenia Rodriguoz.Caaaron 1^/5/13^9.Test.;Vicenta ee>0 y 
Carmen Rivera 

RODRÍGUEZ, Pedro, porteño, Coronel graduado encarnado de 
... del ler.Batallón do Voluntarios Rebajados, h 0 do Manuel 
y Catalina .... y viudo de Juliana Beruti, desea casar con 
,. «.o «¡bina ALAGO:í, porteña, h. do Juan y Francisca Murial.Ca-
saron en 18^1, sia constar fecha. 

RODRÍGUEZ, José, gallego, h 0 de Josa y Francisca Fariña, d£_ 
sea casar con Maria Antonia SÁNCHEZ, gallega, h c de Domingo 
y Martina Lopes.Casaron en 13^9* sin constar fecha. 

RODRÍGUEZ, Eusebio, Cabo 1° de ia Música doi 3er.Batallón 
do Patricios, cordobés, h,de Melchor y Francisca «*»0, das© 
a caaar con Doroteo CARRERAS, porteña, ft. de José y Josefa 
Chanicuo.Casaron 31/10/18^9•Test*:Victoriano Aguilar y Sra. 

RETA, Alejandro, genovés, he de Luis y Francisca Bcccardo* 
quiere cacar cen Jsvíera AYERDIf nat* ds San Sebastián, h c 

de Ignacio y Orosia Uranga.Casaron 11/12/18^9.Test0*Manuel 
Moreno del Molino y Carmen Ayerdl 

ROSA, Joco Maria, porteño, h. de Victoriano y Maris Atencio, 
dosoa casar con Rita RODRÍGUEZ, porteño, h* de Juan Crisós-
tomo y Manuola Tocornal.Casaran 3/7/13^9. 

RIQUELME, Basilio. da 36 años, nt. de Valparaíso, casó in 
articulo mortis el 21/3/18^9 con Josefa FORONSA, do' 25 años, 
cordoDesa.Tost».: Agustin Bartin y Margarita Nuñez 

(Continuará) 
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EL ARCHIVO PARROQUIAL DS NTRA-SRA. US 3ALVABERA (continuac .). 

Por Carlos T.'do Pareara Lahitto 
Libro 1° do Matrimonio»: 1833 a 1 8 ^ 
• . . m m u mu i.«_l_i-_i»j-_-_ia_«^_»ii.-_ii_^»«___Mi1_._«l»_--' • • —_-^n__-. 

Ail© Ib 3b : 

¿2/ '1 /1556 ( f s . 3 9 ) ; J u a n F r a n c . 5LGUSR0, vdow do Maria Hiffinia 
do Acos t a , con A n t o n i a s NOGUEIRA. T e s t * : J u a a Ben i to S a l i e n t e 
y.D.Ana Morales 
2 V 9 / i f i 3 6 ( f 3 . 3 9 ) :Eduardo CONNQR, n a t . de Norte Amér*, h . l * do 
_Lavia y Maria Conaor , viudo do Juana G a l d e , . c o n Manuola CABRS 
2?A, p a r t a ñ a , h . l * do J o a ¿ y A q u i l i n a MALDONADO. T e s t a . P a t r i c i o 
Fiaming y Maauoia Monta ca* 

19 /10 /1336 ( f s . ^ 0 ) . F r a n e i a c o MARTÍNEZ, n a t . do Mendoza, h . l . 
da Berna rd ino y da María RODRÍGUEZ, con Andrea RAMISES, por-., 
t ísña, h . do F r a a c í a c o y do J u a a s íGUIRRS. T c a t . «Andrés Nuñoz 
y Maria do i Carmes Nuñez. 

1H/ÍO/1S36 ( f a . ^ o ) ( Ia te rc&í iada) 1 J a sé 'LAGOS, moroao l i b e r t o , 
don S í a f o r o o a VEGA, v iuda do Mateo Corroo» T e s t . j M a r i a a o La 
^o3 y Lauro ana L^goa. 

l V l V i S 3 5 ( f a . ^ O / ^ l ) ¡Benjamín GARCÍA, h . l . do Antonio y Ro-
_._;; CAMINOS, con Maria do loa San tos CHAURS, h . l . de Manuel y 
P a s t o r a DURAN* Tes t a ¡Red ro .Che vet y Lorenza G a r c í a . 

£ 9 / 5 / i 3 3 ¿ ( f a . ^ l ) ¡ J u a n José CERNADAS, p o r t e ñ o , da 20 anca , h . 
1« d a l Dr . Juan José" Cdrnadba y Angela GAMBOA, con Loonsrde 
•:" :;L10LD0 ( p o r t a ñ a . ds 22 año a, h . l . de Paftlo y do Lorenza VI 
IA* Bendi jo l a unión e l Canónigo D r . F e l i p e E lo r tondo y P a l a c i o . 

15 /11 /1836 Í Z B ^ I / ^ Z ) : A g u a d a Roaa BENITES, pa raguayo , h . l . 
i s Di-5&¿ Roaa B e n i t a s y p a t r o a a PAIRO, viudo do Mercedes Go 
!__.:__•, con Maria E u l a l i a HERRERA, p o r t e ñ a , h - . l . do J u l i á n de*~* 
l o e Stinioo y Marta iJiRA-. Te_st 2 : Anac le to A m a r i l l o - y Manuela 
Casas <. 

Año lfi3̂  
13 de marzo (fo.^2/^3):Felipa CASAS, porteño, h.l. do José y 
da Juana Gonsalos, rindo do Andrea Torres, con Micaela AMARI 
LIO, porteña, h.l. do Martin y Cipriana PABON. Tsst-2;Anaclo-
to Amariiic- y Manuela Cerraao» 

5 de abri (fs.'+3) : Luis .FIGUEROA, chileno, h.l-, da Santos y 
Rosa NU.-.ES, cen Ds-ssa URIARTE, porten. , h.l. de Nicolás y 
Doróte a CAS ERES __ Te:ít . : José Gregorio Pastor y Felipa Casabal le. 

.-í-5 do _:bril (;___ «-3/''.̂ ).: Juan Ignacio FLORES, h.l. de Tadeo y 
do J'-ana RODRÍGUEZ, con petrona Josefa ROLDAN, viuda de Mar-
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tía Fernandez, h.l. do Barnardo Roldan y Maria da la Cruz Za_ 
vale. Tests:Saturnino Barrios o Isidora Barrios. 

2 1 / 4 » A b r i l ( f a . V + ) : J u a n BARRAGAN, p o r t e ñ o , do **Q año* , h . l . 
de Juan y V a l o r í a BARRETO, con F r a n c i s c a SUARES, p o r t e ñ a , d o 
2_3( h . l . de Juan José y do D o l o r e s ESCOBAR- T e s t s ; J u a n Gon-
z a l a z y Carmen Qarabaja l» 

20 de d ic i embre ( fs ¿ +5)F»ra ia SUARES, ( o J u á r e z ? ) , Tucusaac , 
h . n . do Cruz S u s r o s . coa I g n a c i a POflCE, de S e n t i a g o , h . l . , de 
José Maria y Juana Roaa DIAS» ffest.Valeriaao Poaco y Cecilia 
Baos • 

Zd do dicieabra (fs.^5 y ¿f6(:Juan jRIOS, mendociao, h.l. do Va 
lontin y Bírbara ECHEGARAY, coa Tomasa CALDERÓN, cordobssa, 
h.l. do Andrés y Micaela ARROYO. Test a:Robustiano Astorga y 
Maria Eugenia Caminos 

(Continuará) 

FE BE ERRATAS Y SALVANDO UNA OMISIÓN 
*- • i - — i r m - ii i — n r i i r • i n • un i • n i i • i n i 

Un la aota sobro la descendencia del Gral.Antonio Diaz, 
do D. Julio C. Baudaea, quo di-nao oa ol a» 91 do este Bolo 
tía, Agosto de 1979, iacurrímoa ea ol error de asignar a Do 
Orfila Dias de Gordon (pág.l^) 'el nombre de Orfilia. 

Asimismo so omitió oa la descendencia doi noabrado Gene
ral Do Antoaioj Dia3, a Matilde Garcia de Zúñiga de Márquez, 
la menor da le rsiaa de loe García do Ztoiga Diaz, hija do 
Alcira- Josefa Pascuilla Jacoba Diaa Soriano y do D. Toaáa-Ig 
nac i© Garcia do Zúñiga. 

CORREO GENEALÓGICO Y HERÁLDICO. 
El soñer Jorge Ama ido Vara Ortis y McClonahaa, con domici 
lio ea Ayacuch© 1^69 , 4., Dej?o37. nos ha «ULrigicio el r:i -
guiante podido da iaforaos; 

El nocabre de les padres y abueltss paternos de MÁXIMO VERA 
(noC/itsmarca) , Abogado, periodista, y padro do J©rgo Maxim© 
VERA ORTEGA (nnCatamarca 3.88o, ffloB.Aa. 1957).* Este tuvo *t hi 
jos, uno de ellos (Araaldo Máximo Vera Ortis, ____> en Cataiflar 
ca 191.3) que casó con Carolina A. MacClenahan, y fue o a padros 
doi pe ticionanto• 

Ésto se interesaría sabor ds? qué manera los. padres y abuo 
loa pata mea de MÁXIMO VERA (su bisabuelo) se entroncan coa 
los VERA Y ARAGÓN. 



o 

Agraga quo ae^ún r e f e r e n c i a s de p o r 3 o n a a v i n c u l a d a s a o$ fa 
s i l l a J u a n P a b l o VERA QUIROGA ( n 0 C a t a a a r c a ) , h i j o do 3ovorc" 
" e r ó t i c o VESA PACHECO, s fs r ía p r l a o z u z a d o do J o r g a Máximo 
VERA ORTEGA (au a b u e l o ) , f i g u r a n d o i o s d o s p r i e l a r a s coao 
í i e sc t índ i - cn tos dí> l o * VSRA Y ARAGÓN on s i ' ' N o b i l i a r i a * ' ' do 
C a r i o a C a l v a . 

¿sr-sg*. que 1^. i r . f o r a a o i ó n f i d * 31333.3 quo pao do ^ r o p o r c i o 

.-.bujía ^^P_r^__M¿i:;i.-:ft /fo'R-fl. ORTEGA, c .¡a«c-=:i M«auoia 0HT.I3 
awo har-T-tínoaj E a i i i o 

Ris_.ua 

^ 4 » 
v.- I 

Rosa 
Sraostína 

S u s pr i iñoa h o r a a n o os h i j o s da p o d r o V i e s a t o VERA, h o r a .ano 
a i b i a a b y o l a , qu© C.M. R i t a AGÜERO ITURRS. 
E n r i q u e Vera Agutíro 
R o g e l i o " }i 

Rasso n F.osa í! : í 

Fnatar M i; 

?*_c_ro José ' t u 
Rita M " 
Alberto " " 
adela " " 
v rJ t r o s 

' . . . . . . : • * - - „._17f __. f J Mi:^i,r.o VERA: c . r s . con Rosa ORTEGA ACUSA ( h i j a do 
:'.;r„;.LUs.¡ Cr^y,<_i y do C l a r a Acuña y Pa r ios , q u i e n e s c o n t r i s -
j u r e n i a t r i s o n i c en 1352) 

.duü ho rinruio « i Mí &UÜ 1 
Fi rda l 
p u d r o V i c e n t e 
KanSn ROÍ3Ü ( S a c e r d o t e ) 
y o t r o s 

DoCi^.r-ü ACUÍ.A Y XXZGS o r a b i s n i e t a de J u a n A s ^ n c i o de VERA 
Y SANGRES (a-.Cetamu.rci.) con a l que no t e n g o d u d a s s o b r e o l 
lit. '-íín.fiaüo q-'O r*ü¿( unes, y qüi í ín p e r o t r a p a r t e (COÍTIO l o con 
¿ii¿rnt. C a r l o s C a l v o ) d e s c i e n d o do l o s VERA Y ARA.:üN. 

http://Ris_.ua
http://a-.Cetamu.rci
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